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ho «tífifecho por siniestros hasta el 30 de 
f Z f f B m  8.938.364*39 pesetas. 
v«EI Fénix Agrícola* administra á la 
Asociación Mutua de Ahorro sistema Fon- 
tí U  Mutualidad Hispano-Francesa.
IOS MADRAZO, 24, ̂ pra!.—MADRID.

6as ~Duarí® S a lo o d o
=>. o í ®  ICO ¡CIRUJANO DE NIÑOS :

Conívita de 4  á  6 , G ra n  V ía , 3 8  
Consulta gratuita los miércoles, a las 

diez de la mañana, en La Gota de Leche.38
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l l  II311 í ll liól
Yahesics insinuado, que la  caída 

deíPeder del Gabinete M aura, no 
ha obedecido á loe debates parla­
mentarios, L a  interpelación del se­
ñor Conás de R om sncnes estaba 
i&uikblsmeate conestid a con e l 
señor Maura para buscar un pre- 
tVxto y plantear te  crisis. O tras 
han sido tes razones del cam bio de 
Gobierno, muy probablem ente las 
cae nosotros expusimos ante la. c r i­
sis.total.

El cáncer de M arruecos, el con ­
flicto arancelario- -con Fran cia  y  la 
cb.*a financiara del señor Cambó, 
estas son las verdaderas causas de 
la retirada del anterior Gobierno.

La guerra de tarifas, se  podrá 
solucionar de me do satisfactorio  
que perm ítala reanudación de las 
relaciones com erciales y  am istosas 
entre ambos países.

La reforma tributaria, tam bién 
se arreglará, de un modo sencillo, 
desistiendo de que pague m ás el 
capitalismo y  sacándole hasta  las 
entrañas ai resto  de la  población 
española, esto es, á  los pequeños 
propietarios, es me? ci sutes é  indus­
triales, á ia c lase  media colindante 
con U obsers, que y a  va auedánde. 
se sin camisa.

Lo que na tiene cura es lo de 
Africa A frica arruinará á España. 
Eí militarismo no se  satisface con 
‘■Mdí;-necesita -llevarse del presu­
puesto la-.pár te del león y  además 
"pretende1 que los gobernantes se'so- 
Btélin '£ sus atávicos designios.

Er señor~L?. C ierva d ijo . que ha- 
htedsdo form a convenife^te á  la 
orgenízación y  funcionamiento á@ 
lás, llamadas Ju n tas inform ativas, 
y sin em bargo, tales Ju n tas signifi­
cas ahora como aates un Sindica­
lismo m ilitar,

Por error explicable sn  quien ha 
de atenerse á las c ifras  que s% dan 
i  conocer en Madrid, dijimos que 
el presupuesto de G uerra ascendía 
i  mil millones de pesetas, la  te rc e ­
ra parte de los gastos generales 
del Estado. Y , naturalm ente, n©3 
escandalizábamos. P e ro  debemos 
rectificar hoy. Según E l  E c o n o ­
mista, que está perfectam ente in ­
formado'y es p erito en  la- materia,- 
advierte, que el presupuesto se c i­
fra en seiscientos millones, eomo 
de ordinario, y  mil millones para 
la campaña de M arruecos, consi­
derando el gasto  como extraord i­
nario; es decir, que el presupuesto 
de Guerra elévase á mil seiscientos 
.millones, y  el total en tres  m il m i-

Se pretende que el país costee 
todo eso, cuando está invadido por 
la miseria.

Es lo mismo que si una familia 
que no cuenta e s a  m ás ingresos 
qne 5.000 pesetas al año, se em pa­
ñara en m antener automóvil, cria ­
dos y  palco en los teatros. ¿Cómo 
el pueble español va á  costear esos 
derroches¿ Gastando la fortuna pú- 

• Mica en poco tiempo, y  sumg-nso 
en ei hambre y  en ia desesperación 
á los qoe no tienen más medios da 
sustento qus su traba jo .

Respecto áTs§, ¿issas geaes&íes 
¿e los proyectos sriautsrios dd, 
señor Cambó, so s  las que hemos 

. venias indicando.
La *e fo raá  abarca las sucesiones 

m ortis ca u sa , cen  disposiciones 
relativas á cs ja s  de alquiler, depó­
sitos indistintos, sanciones p s rs  s l  
fía s  de, títulos nobiliarios, impues­
to de g ú o , qus re ca erá  sobre ás- 
teraissáos'p roductos.. gravándo­
los; impuesto do tim bre, en que s§ 
modificarás los tipos áe  ios talones 
és cuentas corrientes y  res  guáreos 
ús depósitos; s s r tr ib u c ió i indus­
trial, a s  utüidsdss y  te rr ito iía l; 
cédBks- eievsnáo gl >-r«cío p sra
1*3 etesss media y superiores, e s ­
tilaciones Bolsa, transportes 
Siaritimas, reg istres áe arrsn áa  
a is s ts s , catastro , impuesto ssb re  
i lh i jis  y  sobro , sutsm óviles, q ss  
gravjuri U  capacidad del m otor, et­
cétera. Pero, todo esto se rá  echa­
do á tierra, y  le  que se  hará, como si 
lo estuviéramos viendo, ss  adoptar 
una fórm sis, prolongando gl actual 
presupueste, y  tram pa adelante, y  
fsm tz ir Ies ingreses esn si suman­
te de u sa décima en tes ccnirífea* 
cienes, y  si s o  es bastante, te  décí* 
m ,  un T eteu  ó  más.

A sí s s  respeten teñes les 
Us cr§z£ss y m acaba áa aplastes 
í  los qas 55 f-íss^  zszi££ ^  sagj, 
i t »  i f i  t m u k '

E N  D O S  C U A R T IL L A S

PRESTIGIO DE ESPiM
E n  M z d v id  h a  s id o  o b je to  d e  

a fe c tu o s o s  a g a s a j o s  e l  c é le b r e  
n o v e lis ta  in g lé s  W itte r  W ells, que  
rec ien tem en te  v is itó  á  G r a n a d a .

* E l  S o h  h z  p u b lic a d o  u n a  in ter­
v iú  con  é l. H a c e  g r a n d e s  e lo g io s  
d e  E s p a ñ a ,  á  d o n d e  h a  v en id o  á  
d e s c a m a r  d e l  t r a b a jo  a b r u m a d o r  
qu e h a  ten id o  en  W esh in g ton , y  a l  
h a b la r  d e  G r a n a d a  h a  d ic h o , que  
l e  h a  s o r p r e n d id o  en  e s t a  c iu d a d  
e l  p a r e c id o  d e  lo s  t ip o s  d e l  p u eb lo  
co n  lo s  d e l  E s t e  d e  L o n d r e s , en  
t a le s  t é r m in o s , qu e á  v eces  c r e ía  
e z ta r  en tre  lo s  v e n d e d o re s  d e  W hi- 
t e c h a p e l ;  a ñ a d ie n d o , qu e c h o r a  s e  
s ien te  u n a  p o d e r o s a  in flu en c ia  e s ­
p a ñ o la  en  L o n d r e s , cu y as g e n te s  
h a s t a  a h u eca n  t i  p e ch o  com o  la s  
g e n te s  ib é r ic a s ,  cu an d o  a n d a n  y  
s e  l e s  m ir a .

E s  l ó g i c a  e s a  in flu e n c ia ; p o r q u e  
en  l a  m e t r ó p o l i  d e  l a  G ran  B r e t a ­
ñ a , c a s i ' s e  p u e d e  a s e g u r a r  qu e  
h a y  m á s  M r a n j e r o s  q u e  i n d íg e ­
n a s , co m o  o c u r r e  en  m u ch a s  p o ­
b la c io n e s  c o s m o p o l it a s , y  s o l a ­
m en te  d e  e s p a ñ o le s  h a y  m á s  d e  
m e d io  m illó n .

R e f ir ié n d o n o s  a l  fo m e n t o  d e  la  
a fic ió n  en  E u r o p a  y  A m é r ic a  a l  
e s tu d io  d e l  id io m a  c a s t e l la n o , y a  
h e m o s  d ic h o  en  o t r a  o c a s ió n , qu e  
en  L o n d r e s  s e  h a n  c r e a d o  un  In s ­
titu to  y  v a r ia s  A c a d e m ia s  e s p e ­
c ia le s  p a r a  l a  en s e ñ a n z a  d e  la  
l e n g u a  d e  C erv a n tes . lo  m is m o  
qu e en  W a sh in g to n  y  N u ev a  Y o rk .

P o r  c ie r to , q u e  en tre  lo s  e m i­
g r a n t e s  d e  la s  p r in c ip a le s  p r o c e ­
d e n c ia s  qu e r e p r e s e n ta n  l a  p o b l a ­
c ió n  e x t r a n j e r a  y an q u i, z e  cu en ta  
c e r c a  d e  un  m illó n  d e  e s p a ñ o le s .

L o s  E s t a d o s  U n idos p o s e e n  a c ­
tu a lm en te  c ien  m illo n e s  d e  a lm a s ,  
d e  la s  que tre in t ic in co  m illo n es  so n  
d e  o r ig e n  e x t r a n je r o ;  qu in ce m i­
l lo n e s  k a n  n a c id o  fu e r a  d e l  p a i s  
y  v e in te  m illo n e s  p r o c e d e n  d e  p a ­
d r e s  n o  a m e r ic a n o s  ó  d e  m a t r im o ­
n io s  m ix t o s .

D e  to d o  e s t e  m u n do  h e te r o g é n e o  
h a n  n a c id o  ex ce len tes  c iu d a d a n o s , 
en  v ir tu d  d e  un fen ó m e n o  d e  a s i ­
m ila c ió n  a l  que e l  d o c to r  W in th -  
r o p  T a lb o t  &¿ó e lm m b r e .d e  *a m e-  
r ic a n iz a c ió n * . E z  u n a  v& m  n u e­
v a j qu e n o  t ie n e  s e m e ja n te  en  l a  
e t n o g r a f í a . O ír o  tan to  s u c ed e  en  
I n g la t e r r a .

R e s p e c to  á  la s  s im p a t ía s  h a c ia  
e l  id io m a  y  l a s  c o s a s  d e  E s p a ñ a ,  

.s o n  u n iv e r s a le s . E n  A le m a n ia  
s o n  c a d a  d í a ,  m a y o r e s . N o  h a  
m u cho  t ie m p o , e n . u n a  s e s ió n  
d e l  R e i c h s t a g ,  e l  d ip u ta d o  D au ch , 
d e l  p a r t id o  p o p u l is t a  a le m á n , 
e x p l i c ó  l a  im p o r ta n c ia  d e  E s p a ­
ñ a  y  d e l  e s tu d io  d e  su  i d i o ­
m a  y  l i t e r a t u r a ,  a d h ir i é n d o s e  e l  
m in is tr o  s e ñ o r  S im ó n *  á  d ic h a s  
d e c la r a c io n e s  y  a c o n s e ja n d o  qu e  
s e  p r e s t a r a  u n a  g r a n 'a t e n c ió n  á  
E s p a ñ a  y  á  lo s  p a i t e s  d e  h a b la  
h isp an icé . I n s p ir á n d o s e  en  e s ta s  
in d ic a c io n e s , s e  h a n  e s ta b le c id o  
en  d i fe r e n t e s  C en tros d o c en te s  c á ­
t e d r a s  d e  e s p a ñ o l ,  y  e l  im p o r ta n te  
p e r ió d ic o  fiáfiaefener Neuste N&eh- 
rích ten , h a  d e c id id o  p u b lic a r  t o ­
d a s  l a s  s e m a n a s  u n a  e d ic ió n  i lu s ­
t r a d a  e s p a ñ o la  d e l  c i t a d o  p e r i ó ­
d ic o ,  b a jo  la  d ir e c c ió n  d e l  i lu s t r e  
h is p a n ó fi lo  d o c to r  O íto P f la u m .

U na n a c ió n  que g o s a  en  e l  o r b e  
c iv i l iz a d o  d e l  p r e s t ig io  d e  E s p a ­
ñ a ,  e s  s e g u r o  qu e l o g r a r á  su  r e ­
s u r g im ie n to , a  p e s a r  d e  no a f a ­
n a r s e  p o r  p r o c u r a r lo  tu s  c la s e s  
d ir e c t o r a s .

M ig u e l  M a r t ín e z .

DESDE BUENOS AIRES •Inútil i i  ■üss
Para muchcs de los comerciantes esp2« 

ñoles de allende y aquende eí. Atlántico, 
exisfe un desconocimiento casi absoluto 
de cómo se conquistan loa mercados ex­
tranjeros, tanto de Europa como de Amé-- 
rica. Encerrados en el escenario de una 
provincia ó región, suelen ignorar lo que: 
pasa fuera del recinto de sus especuiacio-- 
ñes, cuanto más lo que sncede* más allá 
de las fronteras na dónales, --reen que 
porque sus productos son buenos, todo 
el mundo está ob.igado á solicitarlos—por 
aquello de que ei buen paño en el arca 
se Vende—y sufren una 'decepción enor-- 
me cuando cesa la demanda local, y sus- 
clienies, atemos al desarrollo de indus*- 
trias mas venta josas, recunen á otras pía-- 
zas para proveerse. Entonces se dan cuen­
ta de que ei más experto industrial fra­
casa si no es comerciante, y se deciden* 
al fin, á concurrir á los centros consumi­
dores con la esperanza de conquistarlos* 
pero sin otro estudio ni conocimiento 
que el azar. Ei fracaso, casi siempre, es 
inevitable, pues no se pensó en la com­
petencia, que hace ruinosa cual qmef as­
piración ccmerdai imprevisora. * t i  co-' 
merdo peninsular, fuera de España, rea-' 
liza una labor lenta y penosa para impo-' 
neraedeuns manera definitiva. En Amé­
rica, por ejemplo, nuestro comercio es de 
inmigración; somos ios emigrados ios que 
equi hemos defendido y propagado la 
excelente producción española, sin que 
en esta gestación intervinieran poco ni 
tauteo los centros iadustrísls? y mercan 
tiles 4c la P ín t e la

El esfuerzo, claro está, ha sido limita­
do, porque sólo han respondido á la ini­
ciativa particular de unos pocos hombres 
de negocios; es de imaginan lo que serla 
del comercio español en América si cada 
productor hubiera puesto de su parte al­
gún tanto de energía y del entusiasmo 
que desarrollaran generosamente los his­
panoamericanos en su moderna obra ci­
vilizadora. A estas horas, el comercio es­
pañol sería superior al inglés y al nor­
teamericano, y la Península no daría 
abasto para satisfacer la demanda de las 
veintidós repúblicas que desean ser con­
sumidores nuestros.

Hora es de que el comercio español se 
dé cuenta del horizonte ilimitado qus tie­
ne en América. Es aquí donde está el por­
venir de Espaüa; la ruta que abriera Co­
lón permanece abierta á todos los hom­
bres de buena voluntad, y bastaría una 
cooperación recíproca y obligada para 
que los beneficios superasen á todas las 
empresas de lucro imaginables. Para ob­
tener este resultado es indispensable que 
nuestros hombres de negocios sean más 
experimentales; qne estudien más estos 
mercados; que conozcan más las exigen­
cias del consumidor, y que, en fin, sepan 
á qué atenerse para mejo-ar la produc­
ción y que la demanda sea más activa.

Los norteamericanos, que son más prác­
ticos que teóricos, están enseñando al 
mundo cómo se conquistan los mercados, 
y aunque sus métodos adolezcan en oca­
siones de faltas fundamentales que la idio­
sincrasia nuestra, no cabe duda que po­
seen muchas cosas úlíles y provechosas.
El norteamericano, antes de tener un pro­
ducto, lo da á conocer con la publicidad, 
y cuando aquél aparece, ya tiene com­
prometida su colocación en el mercado. 
Además, el norteamericano conoce al 
consumidor por medio de sus viajantes y 
sabe cuál es la oportunidad para vender 
mejor y más caro. 'i

En España no puede ignorarse esto; 
pero la rutina se impone á la experiencia. 
Las Cámaras de Comercio, compenetra­
das ce estas deficiencias, hacen lo posi­
ble para asesorará los comerciantes, in­
dustriales y productores, influyen para 
que los Gobiernos se inspiren en el mejo­
ramiento y espíritu progresivo de los pue­
blos; defienden, en una palabra, los inte­
reses de España, dentro y fuera de sus 
fronteras, propendiendo al intercambio 
de sus productos—única manera de hacer 
eficaz la concurrencia á los mercados de 
la producción, abriendo al comercio nue­
vos rumbos y consolidando los que ya 
tiene—; pero es necesario que la iniciati­
va particular haga lo posible para no obs­
taculizar esta obra de tenaz y elevado pa­
triotismo. Los organismos oficiales, por 
su parte, deben apoyar este esfuerza, pues 
con ello se robustecerá la vitalidad de 
España pafe la conquista de los mercadas 
del mundo.

(Del «Boletín de la Cámara Oficial Es* 
pañola de Comercio», en Buenos Aires.

S ñ N E ñ M lE T íT O  M OFjfiL
E n  Grasada, ai p arecer lado se 

encuentra-envuelto cezurn ambiente 
de normalidad. E l horizonte moral,

" ár sim ple-vista, está  d iáfono,-respi'
~ r ín d e se  á  gusto y  sin que nadie 
sufra m olestias ni perjuicios, - 

E sto  es lo aparente; p ero - con el 
telescopio de la  investigación se 
descubres en el cielo despejado 
c ie r ta s  subecillas oscuras que pue­
den ser causa d e Ulteriores tor­
m entas; no s e  hallan todos píacen- 

• teros, como puede im aginarse: hay 
ra íces de m ales que conviene ex- 

' tirpar*
¿Acaso no se  escuchan quejas de 

personas, y a  de la  capital, y a  de 
los pueblos, que se  presentan como 
víctim as, por encontrarse dañadas- 
en sus intereses?

L a s  alucina la  posibilidad de un 
beneficio, se  dejan seducir com o 
las m ariposas por la  luz y  á  te luz  
se  acercan  con avidez h asta  que se 
quem as las alas. .

Lunares son éstos que conviene 
borrar, eom o ocu rrirá  sí tea auto­
ridades quiere-a fijarse en. eftes»Hay  
que defender la  m oral pública y  
los in tereses de nuestros cosciuáa* 
danos y  de los íe rsstero s  q u s  d iá' 
ri?.mente nos visitan.

P or ©Uo insistir am es, pues de' 
otro modo, e l mal se irá  expendien­
do, y  si hoy llegan sus ráfagas á- 
S ís ta fé ,  m añana llegarán más ie«- 
ios todavía.

Ceelr® Artístico
E x p o s ic ió n  d e  A r te , o r g a n iz a d #  
en  f a v o r  d e  l a  R u s ia  h a m b r ien ta .

Cuando se tra ta  ás l b isa , y  se 
llam a á la pugna ds los generosos 
s r á s ts s j éstos responden siempre 
eén la note fina y  ssntiisgntai, ha­
ciendo donación ds sus obras, esn 
te satisfacción  de m itigar c c s e l  
producto ds las mismas,- unido á  la 
suscripción iniciada p ara  este fin 
por otros centros, coadyuvando á 
te gran  obra piadesa. que sirva ie  
lenitivo, á los dolores cruentes que 
p sáece  te R usia ham brienta.

E i Centro A rtístico* I  propuesta 
ds su digno y  tefceriese presidente 
Antonio O rtega Molina, h s  srgani- 
z íu O con el m is  plausible y  brutea­
se resultado, este exposición, te 
cu sí está valorada psr prestigiosas 
firmas, á  tes cusles respesnsn  la 
calidad á s  las obras expuestas; 
a s í ío ha estimado s i caito  y  distin­
guido público qus te visita, hacien­
do ofertes i s p 5rta st§ s  s i  pie de 
ss jte  z ú & srs  ¿T í  £ *U i6 g$; 

F í g n m m i m f ñ  t& fr

¿ros y  esculturas de los m ás ilus­
tres artistas granadinos; tam bién 
la  Escuela de Artes y  oficios ha en* 
vte»Jo obras que son una prueba 
más de lo mucho y bien que se tea- 
baja en aquel plantel de artistas 
que tan gallardam ente saben con­
tinuar 1a gloriosa tradición ds Ies 
viejos artífices gran añinos.

E s  tarea  bien difícil enumerar 
técnicam ente ¿1 valor artístico  áe 
todo id presentado, teniendo en 
cuente la vaciedad m anifestada en 
ésta, pues figuran fotograbados, 
fotografías, objetos de cerám ica 
repujados en cuero, mefcaüstería, 
tejidos artísticos y  talla en ma­
dera.

Todos por igual m erecen el ma­
yor encomio; pues de manera tan 
altru ista, han cumplido como bue- 

- nos, ofrendando am orosam ente el 
fruto de su labor, destinado á tan 
humanitario fin.

Y  por último debo consignar un 
m erecido elogio al Centro A rtísti­
co y  á les organizadores de tan  
sim pática exposición,

F rancisco V erg &ra

D E N T A D U R A S
Médico-dentista.«=Acera Darro, 14-16-18

E L  E S P E C T R O ”
Sin rumbo voy por la ciudad dormida 

ébtio de angustia y fatal quebranto, 
no sé de mí sino que moja el llanto 
la tosca urdimbre de mi torpe vida.

Lo mismo al retomo que a la partida 
tendré prendido a! alma el desencanto, 
y de esta pena cruel que sufro tanto 
1© mismo abierta la sangrante herida.

Sobre mi pecho, que el dolor maltrata, 
la luna vierte claridad de plata.
Pálido y triste, con el paso incierto, 
que en pausas breves a mi andar retumba, 
sin gloria y fin tu amor, soy eomo un

(muerto
que vaga errante por su inmensa tumba.

-1 ’ ; F r a n c isc o  A r é v a l o .

A  tes tres  y  media ds te  m adru­
gada de anteayer, cuando nevaba 
con m ás ^buncancla, varios hom­
bres se acercaron  á una casa do ía 
pteceta ds San Nicolás, donde ha­
b ita s  dos m atrim onios.

L o s sospechosos, q n e . según se  
ha dicho d espu és,. parece que fea 
bí&n hecho ana provechosa ex cu r­
sión en b asca  de caballerías, de­
bían tener el propósito, s i  parecer, 
de aum entar s e  botín con tres bo­
rricos qne estaban en te  citada 
casa.

Saltaron una tapia bastante alta 
y  tra taren  de forzar te puerta in ­
terior del co rra l, que da Ala tapia; 
m as no lo consiguieron, pues esta ­
b a  reforzada con una b arra  de hie­
rro .

Volvieron á  salir, y  co a  una pa­
lanqueta hicieron sa ltar tes punti­
llas de una ventana baja. L os tres  
asnos no estaban alií; pero s í dos 
gallinas y alguna ropa, de tes que 
se  apoderaron,

En este , 1a herm ana de un sacer­
dote que habita e n te  cssa  de en­
frente, sistió  ruido y  se  asom ó, 
huyendo entonces los malhecho­
res.

Ignoram os s i este  hecho com eti­
do m ientras nevaba lo tom arán con 
calor tes autoridades. No habrá 
tenido im portancia; pero s í te tuvo 
el robe de 8.000 pesetas que se  co ­
m etió hace dos años en la  calle  ¿el 
Horno ésl Hoyo (Aibaicín) y  tam ­
poco se  ha descubierto nada hasta 
el día de hoy.

P or s i á la policía le  conviene sa­
berlo : en ei Álfealsí* se murmura- 
que los ca ces  de referencia  hacen 
de vez en cuando ciertos v te jss & la  
costa.

de, se  acordó aprobar el reglam en­
to de te Brigada sanitaria.

S e  designó una comisión que se 
encargará de tesp zcd cn ar los se r­
vicios sanitarios del Ayuntamiento. 
E sta  comisión la : form arán los se­
ñores Jim énez Sánchez, Alvsvez de 
Cien fuegos.y el d irector del Hospi­
ta l mi itar. ! . 1

Desaparece en el acto el más fuerte 
DOLOR DE MUELAS con el Anticaries 
Luque que se vende en la farmacia Suéi- 
ro, Gran.Vía, 13.

D iputación provincial
E l día 17 del corriente, á tes do­

ce , se celebrará  en el Salón de s e ­
siones do te Comisión provincial, 
te subasta para te contratación de 
los artículos necesarios á Sos E sta- 
Llícim ientos de te Beneficencia 
provincial, tiara el próximo £ñ© 
económico 1022 23.

—L a  «Gaceta de Madrid* riúme- 
í © 70 correspontiíenre al día 11 tíei 
actual, publica él anuncio por té r ­
mino de trein ta  días; de subasta 
para ¡a ejecución ds l t s  obras e n ia  
ca rre te ra  provincial de V en tas de 
Huclscs á A renas dal R ey , bajo ei 
tipo de 96.042*31 pesetas.

L as  condiciones y  porm enores 
est£c de manifiesto eri ni N egocia­
do de Fcm ento ds la. Diputación, 
todos los días hábiles y  . horas efi- 
d a le s  ás oficina.
B®asssiS2a ŝ2aKafflmía«£ «sasasa ®wa»es8K.<«a,

UN A T R A C O
José  Fernández Fernández de 

37 años, se  presentó anteanoche á 
ios guardias de Seguridad H errera  
y  T ro y a , m anifestándoles que en el 
camino de G ójar había siüO'Straca- 
é e  por cuatro individuos que, ¿es- 
pu ésd e golpes r íe  ls  sustrajeron 500 
pesetas que llevaba en una car­
tera.

A gregó que los .ladrones le gol­
pearon con una piedra, ocasionán­
dole nna herida «a la  cabeza.

Jo s é  fné curado en 1a Gasa de 
Socorro.

L a  policía ha pasado la  denuncia 
ai juzgado correspondiente.

Cornucopias de gran mérito
E n Ies. aparadores de “E l Capri­

choa ss  exhibirá desde hoy una pa­
re ja  úz  coraucoptej, de gran valor 
artístico ,

Froseden de la  antigua y  y a  de- 
sapsrscida fábrica  ds ob jetos de 
a rte  á s  M sssloa , cu yss notabi­
lísim as pro quemones en cerám ica 
fueron fam osas sn te  Península y 
en él csDranjero, m aguiendo ser 
|tetresins.ás p er te Gasa R eal de

De seguro Item grás te  atención 
de los inteligentes y  aficionados á 
tes  joyas artísticas,

Junta de Sanidad
A coch e ss  reunió en el Gobierno 

civil ia  Ju n ta  provincial ue San i­
dad.

Presidió s? gebsrn&dsr; S r . Do- 
rnsuge, y  asisd sron  ei alcaide, don

S u ta  Taran ¿e M i
A nteayer por te mañana, se  v e n ­

tó  en te G stcárzl una solem ne fun­
ción con m otivo de cum plirse el 
I I I  centenario de te  m uerte de Saa- 
ta  Teres?, ds je&ús. ; J

Ofició la m isa eí señor Arzobispo 
revestido de pontifical.

E í serm ón, á cargo  del capellán 
m ayor de R ey es Católicos, don 
Hilario G arcí*  Q uintero, íué elo­
cuentísim o^

A sistieron Ate fundó» el G ober­
nador civil don Miguel Domenge, 
el Alcalde don José  Gómez, una 
com isión del Ayuntamiento forma- 
da por los señores Montes Garzón, 
H itos y Garzón Rodríguez, el deca­
no del colegio de abogados den 
Ferm ín  Gamacho, com isiones de 
1a Universidad, Instituto, Colegio 
de S an  Bartolom é y  Santiago, Nor­
m al de M aestros y  M aestras, A so­
ciaciones y  ̂ comunidades r e l jg io - . 
sas, y  representaciones m ilitares.

E l templo se  vió muy concurrido 
de fieles.

652K23La |h i a lateras
| ¿V e n d rá  B e r e o § u e r ?

B e  toda te península Y eb alí, sólo 
que ó a un círculo bien reducido: el 
de B u H sx e s  E s decir, que sólo 
parte de ia cabria de Bcní-A rós, 
Ezhona, Sum ata y  Beni Mesara, en 
sus contactes cen la zona de in ­
fluencia francesa, y  el J¿.m as, ¿s 
mantienen en rebelión con todos 
ios am atetos y  Comandancias ds 
C suta y  L a r  ache. repetimos: 
Berenguer ha ganado para España, 
en te zona Occidental, diez veces 
m ás terreno del que teníam os do­
minado &1 encargarse d e le s  asua= 
tos de M arruecos.

E n  estos campos, entre estos in­
dígenas el p rotectorsáe es un hecho 
L o  hemos v iste con nuestros ojos, 
Los indígenas cultivan sus tiersss, 
tributan al M íighzss, p agas cáns= 
s e i  e s  los zocos, son silos los qus 
constru yes las sarrsterzs  y  líns¿g 
férreas, sen ellos los que surten tes 
filas de nuestros R eg alares, de te 
Policía, de te  M shilia, y  los que, en 
fin, acatan  tes óidsnes emanadas 
dei Js i ifs . Sos. ellos en ñn los que 
red am an  la asistencia de nuestras 
autoridades y  elementes armados, 
cuando re c ib e s  invitaciones o sos 
coaccionados por los a t a  rebalses, 
S s  vive e s  paz y  sin desear salir ds 
e lk , S e  vive dei c s s s r e i s ,  del tra-

por totalm ente contrarias al carác­
ter s histo ia de Berengner, no f »  
cilmenfce imputables a su cuenta- 
(innqne le aic&nz* la responsabili­
dad ds haber tolerado todo el!©), 
después de lo de A nual y  del g ra ­
vísimo tran ce en que estuvo Melí- 
Ite, lentamente, muy lentam ente si 
se quiere, pero sin cter un m al p a­
sa, sin tener que retroced er ni una 
sute vez, se ha logrado reconquis­
ta r  casi las das te rceras  partes de 
lo que se psráió en ja lio . Cierto que 
el país ha nussto su esfuerzo m áxi­
mo z -serv icio  de esa reconquista, 
sin r« g a t*?r  hom bres ni dinero: 
cierto, también, que la opinión pú- 
bUc", ignorante de m uchas cosas, 
esperaba más de esas operaciones. 
Pero nosotros sabem os que es pre­
ferible no correr demasiado y  c a ­
m inar sobre terreno firme, a tener 
un día que desandar ei cam ino an­
dado, porque este, ni lo soportaría  
España, ni sería de fácil enmienda, 
o cr  ío mismo qse los indígenas del 
R if, recordando el desastre de ju ­
lio, están muy confiados en repro­
ducirte en breve piare.

E sa  gs te obra de B erengu er; ese 
su sistem a. ¿Es cierro que ei actual 
m inistro d* la G uerra te estim a 
peco acertado? jAh, pues h sy  que 
saberlo! C-*n variantes lóg icas, a l­
gunas veces eo s  rmjt?rs3 qus han 
J.mpresíenacte s nuestros vecinos 
íob franceses hasta el extrem o de 
inducirles a copiarlas, al sistem a 
de B s re s g c e r  es herm ano gemelo 
de Lyautey. ¿Es que ahora se ofen­
sa en abandonar <??e crm inc?N o lo 
pedemos creer. ¡F río  ds angustia 
nos produce el pensar que todavía 
hays quien sueñg con qne te m ejor 
y  más provechoso es actu ar a lo 
Pintos o a lo Fernández S ilvestre  
Porque ese, ese, es el sistem a total 
m ente antagónico a l que sigue B e  
renguer. .o

P ero  hay más. S i  Berengu er di­
m ite, si reg resa  a  España-el m á s  
m il i t a r  d e  los  c iv ile s  y  e l  m ás . c i ­
v i l  d e  lo s  m i l i t a r e s , con él vendría 
los que a su lado aprendieron su 
sistem a, los que discípulos suyos 
predilectos, colaboraron en esa di­
fíc il obra de im plantar el P ro te c ­
torado. L o s Bsígbeder, los M a­
ga, L saqu stti, L ep e, P a x o t, 
Sánchez D elgado, quizás, y  aun 

• sin quizás, los Joráan a , Castro, 
San ju jjo  y  Scrsano, tan  copenetra- 
dos con la obra de Bürenguer, tan 
eficaces s s  te sbsteneíón de triun­
fes de atracción  indígena y  cim en­
tación de la p&z por la política y  
Is. guerra. Hoy todos ellos tienen 
plena confianza, y , com penetrados 
con te idea que persigue el Alto 
Comisario, trataban con entusias­
mo y  provecho en ella. M iñ asa , 
cambiado el régim en, todos ellos 
resultarían inútiles, estorbos, e le­
m entos contrapruducentes, y  se  
verían forzados a abandonar el 
campo y dejarlo libre a  tes  nuevos 
conquistadores. Y  eso, lecto r, eso 
sería  tanto como ¿espedirnos por 
muchos años de hacer nada prove­
choso en M arruecos, aunque se 
conquistase todo él, y  en breve es­
pacio de tiempo, por las arm as. 
Porque el valor, te  p ericia  m ilitar, 
puede se patrimonio de m uchos y  
es susceptible á s  im provisar, lo que 
requiera muchos años de p ráctica  
y  estudios, es e ! arte  de im plantar 
la  paz, te  ciencia ds transform ar a 
un pueblo de bárbaras sficiones de 
guerra, en colonia pacifica, am an­
te  del traba jo , te ley  y  el progreso 
m oral y  m ateria!.—E* T . A.

Jo s é  Gómez Jim énez; e i presidente b s jo . E% e l  p r o t e c t o r a d o , lo  que
cu  te Diputación, son R ¿ te s i H ites, 
y  los ssñ srss  Camacho (dan F e r ­
m ín), Montes G arzón (den Nicasic), 
T abead a (dos Santiago), Aivarsz 
C issfssgfes. Nacís, Qcafea» Jim énez 
Sánchez, A note y * e l  secretario ,

nunca, h a s t a  qu e lo  im p u so  B erets  
g u e r , h a b ía  l o g r a d o  a lc a n z a r  E s ­
p a ñ a  en  su  z o n a  d e  in flu en c ia  en  
e l  M og reb .

D é la  zona O riente! hemos ha- 
feteáe con frgcusacia. D essués de

Los fumadores
les que produce la nicotina, mezclen, al 
tabaco unas gotas del famoso «Cogibá* 
que se vende en la FannaciaSuéiro.

G ra n a d a  al día
L s  p g g s  d e  e s t e  g n e s .— Ha

side susonzado el señor Delegado 
áe Hacienda p sra  qus el día 18 de! 
corriente ab ra  el pág-s á  tes clases 
activas, pasivas, y  c ié is  qus perci­
ban sus haberes por esta  provin» 
cía.

g l a s é s  P é s im a s .—Dicho perso­
nal percibirá sus haberes á s  este 
m es en te  form a siguiente:

D ía 18, Montepío civil, jubilados* 
rem uneratorias y  m sssdas de tu ­
p í  vi vencía.

Día 20, red rsd es que cobrad
p er sí.

D ía  21, re íira á s s  que cobran p of 
apoderado.

Dís. 22, Montepío m iliten  
Día 23, em ees pgs5ígas.d&s¿
Día 24, excedentes de te d s i liS  

MIaister-os.
D ías 25 y  27, tedas ia= nóminas 

§¿s dictinciós.
Día 29, retenciones.
D e ls g s e ié s  d e  H scienda.<» 

P ag os o * r s  hoy:
A  ¿on Rogelio Galán, dsn Anta* 

sto Lisana, ¿sñ a Asunción y  doña 
Carm en A rteaga, don Ju a n  José  
r^d Carpió, don Luis Aicón, don 
Hipólito M artínez, dea Antonio

«b y  F ffd b ite e lo s s f  f c r s t s d t s  y  'F g n o H t f g
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RO G A D  A DIOS EN CARIDAD P O R  E L  ALMA
del joven

Don Manuel López Ortega
Alumno íe la Normal de maestros de Granada,

Qut fa l le c ió  e l d ía  11 d e l p retex te , á  lo s  2 2  añ os d e  e d a d , 
c o n fo r ta d o  con lo s  S an tos S acram en tos  

y la  ben dición  d e  S. S,
R . 1. P .

Su  divector espiritual, don Luis Molina Carmena, cura 
párroco; su padre, don Manuel López de los R íos; su abue­
la , doña. Eaperanzi ?inñoz (ausenta); su tío , don Enrique 
O rtega Muñoz, sacerdote, (ausente), y  demás familia,

R U EG A N  £ sus num erosos am igos ss  sirvan 
enc-omeudar su alma £  D ios Nuestro Señor.

Ctjuela 14 de Marzo de 1922.

dofi* Concepción Díaz Pozan, don 
Fed erico  Enriquez N avarro, don 
Manuel Campo, señora condesa 
viuda de las Infantas, don Jesú s 
Pavés, don Joaquín  G arcía , don 
Manuel Jim énez, don Rafael Hitos, 
don F-'Siiaciscí) R aíz d* la  Fuente?, 
don Pedro Rodríguez, don F ra n ­
cisco  Hermoso Raqueen, don Jo ré  
G ard a Gómez, den Carlos Blanco, 
don Manuel M, V ictoria, den P láci­
do G arcía, don P&scuaí Nacber, 
don Antonio Díaz Díaz, don V e ­
nancio Isz^oyen, don Manuel G a­
llado. don Jo sé  Medina, don Caye­
tano Martínez, don José V arg as, 
don Antonio Moreno Manzano, don 
Ju lio  Pascual, don Fran cisco  H er­
nández, don Tesé G arcía C orre?,

. don Miguel G uitas, don Fran cisco  
Medina de T e jares , Sociedad G a­
ran tía  M ercantil y don Jo s é  G arcía 
H eredi*.

mil renres{estantes de toda Espa­
ña.— M alí io  n a d o .»

R e v i s t a .—E i personal de Ciases 
pasivas que cobran por esta pro­
vincia, deben pasar sn ei mus próxi­
mo de A brí!, la rev ista  anual en 
estas oficinas ce  Hacienda, durante 
los días que £ continuación se áe- 
t»Han, d« tres  á cinco de la ia-de: 

D ía 5, Montepío civil, jubilados y  
rem uneratorias..

D ía 6, Montepío m ilitar de te A. á 
2a M.

D ía 7, Montepío m ilitar de la N. £
la Z.

D ía 8, retiradas, je fes  y  oficiales. 
D ía 10, retirados, clases é indivi­

duos de tropa y  supervivientes de. 
la  guerra de A frica,

D ía 11, pensiones por cruces.. 
D ía 12, todas las clases sin. d is ­

tinción.
S a n  J u a n  d e  D is s .— Curados: 
Caria en Muñoz Molina, g e  25 

& ños, de una herida in cisa  en la 
mano izquierda.

Piedad C eñuda O .lvera, de 56 
años, de luxación del fém ur iz ­
quierdo, ocasionada a i dar una ca í­
da en los m ercados.

Luís Sánchez, de 3  años, de que­
m aduras de segundo grado en la 
pierna derecha, o c a s io n a o s  al 
caerse  á un brasero en su domici­
lio, T riana, 5.

F a c u l t a d  d e  M ed icin a».— BU
domingo ss  reunieron en ia F ácu la  
ta á  de Medicina los estudiantes d& 
la  misma, y  aunque la inmensa ma­
yoría  están de acuerdo en ccnsíiv  
tú ir la «Asociación oficial», que n«* 
tenga ningún m atiz, su constituí- 
ción se aplazó hasta el domingo' 
próximo,
. P r e s u p u e s t a ®  sm um iespaSes. 
—Hoy m artes, á las tres de isl tar- 

. de, se reunirá ia Ja n  fcs. municipal,, 
para  preceder £  la  aprobación' ¿si 
presupuesto ordinario pasa elpróxi. 
m& e jercicio .

R e c @ i2©f pgaeeléEs d e  ©&&&&&* 
—Habiéndose acordado re coas-- 
tru ir iss  c s r r c s  destinados al tran s­
porte ds carnes, se avisa á los ca ­
rre tero s q se  t o s e n  hacer proposi­
ciones, que en el negociado d@ F o -

RgiEíBeESáo feepE le© .—Consulte 
con su  m«Sdico y  m uchas veces le 
dirá q.U's -el estreñim iento pertinaz 
que V , püdece es debido á la ane­
m ia cn>e le  consume. En este caso, 
los ferru gin osos están contraindi­
cados, psro en zontrará un remedio 
h ero ico  en ín H EM O G LO BIN A  
L IQ U ID A  D r. G R A U .

R e s n e d i©  e f i c s c í s i m s . - E a  
testa é  poca de lucha por la  existen­
cia, te i trabajo  intelectual y  físico 
pyoda-ce el agotamiento del sistem a 
nerv ioso  por exceso de funciona­
lismo en el cereb ro , debilitando el 
estóaaago. S e  impone ei uso de un 
tóníc ©-digestivo, y  el único que 
siem pre triunfa es ei E líx ir  Esto- 
ffiscsJ de S d z  de Carlos.

E sp e c ía se © ® .— L o s  que gozan 
de m ás fama, recíbanse quincenal­
m ente en la  farm acia  de Zam brs- 
nó, R ey es  Católicos, 32.

EN  E L  C EN TRO  A R T IST IC O

U a a  c o n f e r e n c i a
Don Antonio R oyo Villanovs, cul­

tísim o cate drático y  senador del 
R eino, ha venido á G ranada á  in­
form ar en la  Audiencia sobre ua 
asunto c iv il, y  el puñado de hom­
bres que form an la  Sección  de di­
vulgación' y  defensa, ds los' d ere­
chos del niña, y  que siem pre andan 
á  caza de algún acto  que redunde 
en beneficio de la m isión sagrada 
c u e le s  une, invitó s i  señor Royo 
V íilanova p ara  que diera una con­
ferencia  en el Centro A rtístico, en 
relación eos la  escu d a  y  con el 
niño, y  este señor tan  sim pático 
cs is e  com placiente, aceptó gusto­
sísimo la  invitadón,' Y anteanoche 
desarrolló el tem a “Educación d«l 
niño y  la Mutualidad esco lar", 

Pocas veces se  habrá visto el s&« • 
lón égl Centro A rtístico  tan pleno 
de selecto auditorio como en e s a . 
-noche, abundando el bdi© sexo.

. Comenzó ei conferenciante por 
diferenciar la actu al escuela de la 
de tiem pos pasados, demostrando 
con sbaadaiifcísims acopio de da­
tos, les p rog reses que ha tenido te

Muta !idad Escolar en nuestra pa­
tria  desde el R . D. del señar Jim e- 
n»7, en el eño 1912.

H ic e  una sucinta historia'del e s ­
tado actual de esta Institución post 
escoter en las distintas naciones ds 
Europa, y  con un conocimiento 
perfecto de Iz m ateria demuestra 
los frutos que hay derecho £ espe­
rar de eat&s nuevas orientaciones 
en la educación del niño, que- íes 
ponen en camino d» la previsión, 
te economía y  la solidaridad, virtu­
des excelsas que capacitan al hom­
b re  para una vida social más hon­
rada, m ás perfecta,

L a  falta de espacio impídenos 
ocuparnos, como sería  nuestro de­
seo, ennarra2* algunos otros puntes 
hábilmente espuesfcos por el ora­
dor, que s í final de su conferencia 
m ereció prolongados y  unánimes 
aplausos del numerosísimo público 
que ie oyó es;¿ verdadera delecta­
ción.

Nuestro aplauso al conferencian­
te  y  á  -a “Sección de divulgación y  
defensa de los derechos del ziña“.

F .  M.

B>ó!g IDíGIUH El DIARIA8

rrera  y Navarro; secretarlo, stñor
S srca .

Juagado deGundix. don Manuel 
G arcía  Martínez con don Manuel 
G arcía  López, sobre pobreza; abo­
gado, señor A larcóu; procurado-

ECOS DE SOCIEDAD MOLINEROS
r **•"" Se venden cuatro pares de piedras hTs con herraíoc *>1¡

res, Sres. Rom ero y  -Pérez; sscre
Cario, señor Serna.

S a la  de ia  crim ina1, sección 1.a 
—Juzgado de U gijar: Contra Fr&n 
cisco U trera Gómez, por roba, tri­
bunal de jurado; abogado, señor 
Me ss ; procurador, S r , Rom ero; se ­
cre tarle , Sr.V slverde.

U n  c o r i a l i l l o .

L os co n c? ja  es m auristas don 
Jav o  Pérez Garzón, con Juan Ley- 
va N j rví.ez, don Nicas!o Montes 
G arzón, don Eduardo J .  P&dtel, 
den Nicolás Casado, don Rica--do 
Serrano y  con Adelardo Mora, efe- 
sequisron anteayer ccn  un banque- 
fcfi-, en el hotel Pala ce Alhsmbra, si 
j  f ;  ds su partido, don Ferm ín Ca­

cas con herrajes comp’etos, bancarfa0 í6- 
cabrias y guardapolvos. 001 ̂

Una limpia, una deschinadorn, una 
ba descantadora y varios metros dí
r o C  n O f O  4 # . f_____ •cas para conducción de harinas v li10*-“ wi uuvwuu uc uannas y tri* 

Todo seminuevo y en perfecto
namiento.

Para verlo, 
«San Vicente

en la fábrica de
£ ? S

zúzchs López, v ai gobernadór c i-

TBAT10 CBIVANfES

m snto se encuentran los datos ne­
cesarios, pudiendo presentar Ies 
interesados en dicho negociado, 
hasta e! próxim o jueves, inc’asive, 
nota d e  precio y  tiempo en que se 
com prom eterían á  ejecutar e! tra ­
bajo.

h@®  ©Gsb@ItePBB©s deS E@€@° 
d o .-—E l personal subalterno de 
Granada recibió  anteayer el si­
guiente telegram a:

«Madrid 12.—Celebrada grandio­
sa asam blea subalternos del E sta ­
do, cosa nunca vista, Presidió R e ­
venga, O rteg a  G as set y Serrano 
Jo  ver. L o c a l rebosante. V am os ai 
triunfo definitivo. Mañana á  Pala-

[lili! I E i r i É B  I

ció ; m artes, sí Congreso. Entu­
siasm o inm ensoe A sistencia tres

E n  ía reunión celebrada ayer por 
este organismo para proveer el 
cargo de síndico presidente, vacan­
te  por fallecimiento de don Luis 
Morales G arcía H erreros, por una­
nimidad fué nombrada la  junta sin­
dical, quedando constituida para el 
bienio 1922 y  1923, en la  siguiente 
forma:

Síndico presidente, den Luis Mo­
rales G arcía Goysns.

T esorero  archivero, don José  Ja- 
raba L iñ ác.

Secretario  contador, dsn F e r ­
nando Palacios M artínez-Hsrmoso.

Prim er adjunto, dsn Miguel Pi-
zssiro Zsm brano.

E sta  noche debutarán en este co­
liseo “L es H arteui “ artistas emi­
nentísimos y  íes  que llevan más 
público al teatro  d¿ cuantos a rtis ­
ta» sisan los escenarios.

Anuncióse su debut sn Diciem­
bre próximo pasado, y  per estar 
haciendo un negocio estupendo en 
Marruecos, han demorado su .ac­
tuación en Granada.

La m aravillosa labor artística  de 
vsta incom parable troupe, hace 
que se cuenten par llenos sus fun­
ciones.

Todas las noches habrá áes sec­
ciones, á las ocho y  media, y  á las 
diez y  media, á  precios populares. 
Habrá tranvías para todos los pue­
blos.

**  *

¥IDA JÜDIOIAL
E n  lís S a la  d e  lo  c iv il .—Ayer tu­

vo lugar gn esta S a la  la  v ista  del 
incidente surgido en ejecución áe 
sentencia en autos del juzgado de 
Alm ería seguido* á  instancia de 
don Sebastián N avarro Navarro 
hoy sus herederos, contra la su ­
cursal del Bznco de España en Al­
m ería sobre reclam ación de canti­
dad.

‘Iaform srcn  el senador del Rey- 
no v catedrático de la UEÍ?ersidad 
ds Vallado!id, don Antonio Royo 
V iiísnova en defensa del derecho 
de lo s  herederos del señor -Nava- 
rro , y  sn  nombre del Banco de E s ­
paña, d  decano de este colegio de 
Aboga idos, don Ferm ín Csm scho, 
quedando el pleito para sentencia.

A k  vista asistió númerss'o pú­
blico.

P le ito s .—H as ingresado los si­
guientes:
Juzgado áe Linares, D, Isáias T is- 
cssr Ocefia con la  Sociedad “L *  
Tortulst3, sobra accidente del tra ­
bajo.

Juzgado de Baza, á sn  L oren zo  
Cosuñf ccn  la compañía ds ios fe ­
rro carriles  Audamces sobre recia.3 
m oción áe  cantidad.

Juzgada de Mancha Real, don 
Miguel Vslenzuela Martínez con 
don L b í s  Cabo de Guzmán Siles y 
otros sobre reclam ación de canti­
dad.

P osesión .—D el cargo de m agis­
trado de !s  Audiencia de A lm ería, 
se  ha posesionad© don Luís d e  la 
T o rre  L ey  va.

Cece,—P or haber sido nombrad©

L a  ¿espedida ds “D ora la Cor- 
dobesita“ constituyó anoche un 
acontecim iento en el favorecido co­
liseo del Campillo.

Viene esta vez tan jacarandosa 
y  tan retesáis da, que al público le 
Man sabido á pocas las funciones 
que ha dado en esta ocasión y  de­
sea volverla á ver, porque su arte 
excepcional y  su gracia .—que la 
tiene por arrebzs,—hac?.n que el 
auditorio se identifique con sus ge­
niales creaciones y  no se canse de 
aplaudirla.

Bailando nos recuerda á Pastora 
Imperio, y  con los palillos habrá 
pocas qne la igualen.

Sus cauciones: todas del más e x ­
quisito sabor andaluz, llegan al pú­
blica de ta l modo, que pronto se 
hacen populares.

«D órala  C orásbesita» es de las 
pocas cancionistas qUe justifican 
con su arte  el calificativo de «es­
trella», y  así se  la disputan las em ­
presas,

Ante el éxito alcanzado eu esta 
co rta  temp3?ada, la em presa de 
Geryantes ie h s  ofrecido ¿tro  con­
trate para fecha muy próxima.

vi?, don Miguel Domenge Mir.
E ; ram o fiares que adornaba 

la m esa fué enrísdo á la dzstisgai- 
da esposa d«I gobernador, doña 
M argarita Mzura.

-  Después de brillantes e jerc i­
cios, ha ingresado en la Academia 
de Infantería el al&mno de la A cs- 
demí Isidoriana don Daniel Oíi- 
ver Osuna.

—S e  encuentra cu Granada para 
inform ar boy 2nte v ita  Sala de lo 
Civil, el ¿bogado de A lm srís doa 
Js s é  Eátévez.

—Ha marchado á Haétor Sen ti­
rá n , con su familia, la señora doña 
G incepción Rodríguez A costa.

—Se encuentra en Grabada, ei 
alca de de SH ob-eña, ¿on Fói-nan- 
d© V ' núes a M artín.

—H ay sale para Baza para asis­
tir  s i enlace áe  su bella hija Piedad, 
el representante de las m inas T he 
Alquífe, dos Manuel Moxtoro.

—En la iglesia parroquial del Sa­
grario se  verificó ayer, á las once 
d e lam afi?n » , un solemne funeral 
en sufragio del alm?. de? com er­
ciante de esta plaza don José Na­
varro Rom ero.

En el centro de la  iglesia se h a­
b ía  levantado un severo túmulo ro ­
dead© de blandones.

Presidié el duelo ei señor cura 
á s  la parroquia referida, los sefio= 
res den Antonia Romero, don Án- 
tosió Nsvorr® y d-^n Ju?.n Rem ero 
M srens.

La concurrencia fué muy nume­
rosa, demostrándose una vez más 
í&s grandes sim patías de que goza- 
b?. el finado.

Reiteram os nuestra péssm e á la 
¿Algida ízted-iz. y  especialm ente si 
hermano del difunto, don Claudio.

—P ara  corsés elegantes y  fajas 
ventrales higiénicas, -a fábrica  “L a  
E s?añ oia“, B ;barram b!a, 30. 
c  a i o ^ o a R B o ^ c ^ s

-w«.i situada en las Eras
Cristo, frente al. Mercado de Cerdos o?
nada.
CEmg.KgTSSEZ&Z-lEsrr&M

I  D r. A. Ó u fja r ii
Especialista de la Facultad 

 ̂ de Medicina de Paría :
ENFERMEDADES DEL R1JJqn 
Y DE LAS VÍAS UPJNAR  ̂

Consulta, de 2 á 4.«—Gran Via, z

n

P é rd id a  un Feiro negro’ de >31 c i u . u a  yo cortado, pequeño, 
extravió hace días en la carretera de fi­
nos Puente, frente á la casilla de peon!; 
camineros. ü6!

Se gratificará á la persona que lo K. 
sente en el verriorrillo cercano á dicha r!- 
rretera, en el sitio antes mencionado. *

OGdar e m
'CATEDRATICO

De 3 a 6.—Gran Vía.

M A N T E Q U I L L A  D AN ES *

P. F. ESBENSEN
La más fina y preferida por el público
----------------------------------— — T ---------------— r — r t f p T ím  rn  ±

V IN O S  F IN O S  D E  JERE2
W m ? q u é %  d e  2 S «

sscaeasa ĵüiaf«tg£3a<8i aasa^ri’tT-Miiv̂ ,

P O C T O H  R O M E R A
D e la Sociedad Española de Deraatolo. 
ZÍ& y Sifiliografía y de la Asociación ¿  
Alumnos internos del Hospital de Sis 

Juan de Dios, de Madrid*
E S P E S IA S JS T A  m  

ENFERMEDADES DE LA Pía, 
Y VENÉREO-SÍFIL1S 

Láetraps~a sis Gu&psd 
para el tratamiento de heriefes, úl­
ceras, barrillos, peladas, tifias, pru- 
ritos, seborreas, eczemas, etĉ  etc. 

Safios de luz.
PLAZA NUEVA 2, ENTRESUELO 

DE TRES A SEIS

& C á ñ á d a s I  ^  Francisco Roca E t t
^  * *  * *  A  ^  i  C O N SU LT A  GENERAL:-

CIRUJANO 
Keysi Osiéliggs, gf5
Hcs-as áe consalii: áe

ítivoa.-.

DENTISTA 
pr-sl., igstrg, 
9 á l 2 y é e 2 ¿ 6

3

C©Mae@ Olvapla Universal F O E RO !
tí/ ---- a?, MFXnT? PFRTATTE? AMT

C O N SU LT A  GENERAL:- 
D E  M ED ICIN A  Y  CIRUGÍA 

Especial de enfermedades de la
PIEL, VENÉREAS Y SÍFfiJI 

SS© 3, @fg£©S:
Múí?db z Núhsz 2 3 ,1,° (antxs Navaj] 

T e lé fo n o  n úm . 6 0 0 .

Aseche estrenóle epa gran éxito 
el dn -m z  ea tres actvs Caín.

E l teatro víóss lleno y el público 
so cesé de ovacionar sí señor San- 
tscana y demás intérpretes,

.. Para hoy martes, se inunda el 
soberbio drsms en cuatro actss E l  

1M ístico .i creación issugerábis dei 
señor Sm tzz& nz,

E n  ¡a presente semana E > l e g io ­
n a r io ,  sublime d?ama patrióticcí.

EE MEJOR RESTAURAN?
DE GRANADA

Ábcaofi tíe chnuerzo y comida, S psás- 
tas es el local y a ác-midii©.

^ sssssa s í 8b g 8 FifiifcpS® B s » h.

Dr. S im an cas
e

D E S D E  C 1J Ü E L A
Con verdadero dolor, expresamos en 

esas columnas el gran sentimiento que 
nos ha producido la muerte, que implaca­
ble acecha sin reparar en edades ni en te­
rribles desgarramientos, cortando con su 
ensangrectada gundaña la vida en flor de 
nuestro inolvidable amigo el joven de 
veinte y dos años don Manuel López Or­
tega alumno de la Escuela Normal de 
Maestros en Cijuela donde nació y vivió,

Consulta especial para eníermeda- 
| des de oidos, nariz y garganta.
| ¿DE UNA Á TRES- 
| P a s e o  d e  l a  B o m b a ,  7 .

p ía m e  En la imprenta de este diario, 
í . i f J G *  Gracia, 4, se venden flejes, á 5 
pesetas arroba.

¡ P ^  jí?s depósitos<k
-i hierro paiaaeó

te y doce barriles para vino. Tambiéa a 
venden garbanzos superiores.—lnfont- 
rán en la hojalatería de la calle de Elvira,; 
número 35,

r>: r-: y r- ■" f;

E i f i r f f l g É i ü  É  les &jn
CONSULTA ESPECIA L POR EL 

D r. Bsizisskeg M g slm
Catedrático áe Medicina, ex Catedral 
ce áe O ftalm ología ,  ex j e f e  de Clínüi 

Oftalmológica en París.Oftalmológica en París. 
Hcras de consulta, de 10 i. 12.—SspveiiL 
áe 12 s  1.—«estivos, de 11 a 12.

Plaza d i la Univsksiead, 2,

AVISO -IMPORTANTE
. En los Almacenes de maderas de la SANTISIMA TRINIDAD, calle Rea1 de Su
i T C f A  n t l f * -  G O  r  a  # A  A t U í  J a  a v i a  a  — ~  J .  A  J . . .  A  J .   “  .  i

tuvo siempre el carino de todos, que me- 
a boga do figscsl d é la  Audiencia ds • reció por sus nobles cualidades y por sus
Cáeeres, ha essaás el juez de la 
Alsmeda (Málaga).

4̂ destino .—Terminada la li­
cencia que ss íes concedió, ha vuel­
to al desempeño de su cargo el juez 
del Salvado? don León Muñoz Co­
bo.

S@iaI®g3BleisaSffl$ laoy
Sala de lo civil.—Juzgad© de Caá’ 

jayar, dos Francisco Mata Torres 
con den Migue» González Hernán­
dez, sabré desahucio; sbsgado, se­
ñor Cgggs; procuradores, Sres. Hg-

ejemplares virtudes. Dios nuestro Señor, 
sabrá premiar estas y enviar a sus des­
consolados padres don Manuel López de 
los Ríos, maestro nacional y apóstol in- 
canseble déla educación en este pueblo, 
la conformidad debida para sobrellevar 
cristianamente golpe tan desgarrador.

Hl  C orbesponsal.
<BaBggBBBg^aggattfaaa3a«ttaaacstefiBS5=

2.a, > 19*00
> > > 3.a, > 17‘50 * >

Viguetas de todas las escuadras á precios muy reducidos. Grandes cantidades c. 
existencias de maderas de chopo. No comprar sin ver estas maderas y comparar pie* 
ríos. ;  .

F á b r i c a  d z  a s e r r a r  con  t r a n s p o r te  á  d o m ic i l io  a  5 .p e s e ta s  hora.

La H ontiitoa
^aié-cesderts áe Rafael Cuéüar, € a s -  

p!ll@ Alt®, ̂ . “ €©aci§rtsi teáag las g©=.

I i i i j i i  ¡  i i l l l  i§ f l i ü i i  S f l i a l ü  i  M m
■ m s t r t g f ®  m  mbmmsm m m m m

A L l M M l B f i  | f i|  i k n ¡ |
iAM IS&CWÍMO, é4, Y  ^ SM D IL M S S.—9KARADA '

fo lletik  d i  « u n iB iie a n u  ÍM

1  l i j e  d e l  l i l i
POR

t£¿é áúsél egpríshs s§ 1§ g ? s f  aataha- 
bajo e s  ss3?e asfssto.

H abí* p o sssMg £  vgas-
iseat», &ts?á!do y fc-gosc f iS pala-
f if is  y SSSÍ03.8S5 S S S  ^  f^Sl JES*

la hgilsha Lí© y ‘
E?s Haá¿eh su y ssemige

pora dosisgii©  üs a s  s o s ?  > v$lg&?,- 
psss poseí* ^a?t® áe sev

Na obstaste, &&&&,&  ds píc-sts
¿  reír, dije :

— jQ sé lega ssy ga sa .d ar qsss-
B íIu S íiSg  k  CSD^'isl B-Á St§5Íúr €S
áchle si ehjetí? ds VasH í S  T5£Íá§:
leréistsi? gssesr .-as©# s í  se rsa - 

que &g esv  ©st i s z í c  sesss
j s l t  S í  o s ts / ^ a o  t € 2 ^  f « í  Bsált?

_________m g & z t
j ig a d s f ,

Ruáaeh
a  á  S sé i  ¿  feos slfffíls.- .
-  AaLii ¡AM ^ U se m o s

g e  lase s i s  d r  gísBs&tül-.. ¿Mss p si

—Segóos—«ispead id- Rsáaeh—^®
hsfeifs osHltado ves taitas sosss».

Fmmíótis súbltmsste ®1 estssse* 
|o és Hesita.

— Dádáid&gsgsle, gabsllsro—s b j - 
asíó,-»q^s^is feseerss® la gs§3??a: 
'degpsis ds ssa esssseia. tán ksga, 
solo ss ss cc^?es Bslab^ss diras 
•qae dlrlgiráas. VssB á snlatgr mi 
soiasia esasds á tas pesa ggsts 
PEdiifsig hscer^© k  fsllsáe 
las sssisrss? La vez ás Nssita g§ iba 
dtóeifiigad© gsr gíaéos si posas­
eis? estas palabras: sI ñas!, s i  aeea= 
ts srs si de saa tásiiss; y ss sirags 
ES deslizó péS§t?S£ÍS f  sstil per SS2 
ti® sgs páipsáos ssdíb 'iser»des«

líh sró sso  paneta sosa
sovid©,

Lsfigo islams:
—iGshglleiol Téñei prisgsts ass 

caita hoy is kgm sraspistiáo todos 
ios gss hsn c-ssáo melsstsm».

Ls í i - a i r á g r ó  el bar6a sai- 
lá a é o k  s is  gggtafigsrs— k a n ss- 
Isiáo m£í  los qs§ os hss ossáo...

isrshfig astisftsdd: abríósstii- 
^sl§ sg boca, poio p§jssssgló

i i s  oj§s soEtmisBia «lavados ss 
el m íe .

Rsckgh ^s¿issiaei6 al?£a¿oIs ds* 
M ts  _£lg£H§g ssssstQS ssn alio 
íhs y aosdsioss.

Hizo Ii§go sn  ssím ssQ  t ó f e s i  
SISMOf KJttQ si r§p3g£Sfa viols&ts* 
p e a le  g orgu llo  el pgpsl q g í §§=

H#siía, f  k  lis*
^ ig m u S S !

“ •jOhj ¡8fl.,«—^losigaid OOMQ81- 
ezado á ss  voz s s s  regsstiea soda- 
lacióa áe dakaiaí—los qge os asesta 
sm fiss laso h o ,,, Goeozco á  e s  k e s -  
feí®, s>8ño?a, qae dsiegíía no haba* 
?ss vist® ssssa .

S«dssk goaoeía ssáé do b e o  que 
se hollaba §u este e&se: £ ss ^»s&i 
s is  ffgsss s§ Meieios margas: Psa- 
n b a  e m h  goa^ersaclós gse había 
tesjés sss José Míto.

¡Ls fe^Ma dicho tastgg sosss si 
doets?!,,,

-  ;Y  qsiio  ss ese h esbi*?—pre« 
gusté Nesít*, &is gtievsiss á alssr 
Ies ©jo?.

—Bisa ¡o sshiis, etñero—r^lisó  
el hsión:—hisn sabéis qss §elo por 
sawatuiros he vsaido yo és áJ§Mg-
2X5.

B issk  tsv s  nacssidsd se  echa? 
san o  á toda sa apkms y ftisíásé 
paio so ásjsr esUík? k  espaasfáa 
ás «s triisfo , i

Hgsskísse de (úteilo sa sorsaórj 
s sssE fg g jsg e  esmfelgha s s  visto- 
m  Tesia s s  asskvo.

Néiits so dséaba imitaba tas
scssísmhrsda ¿ ca§ Is asom es!

—G iise , S etom—repase el to d a  
és Rcsssh;-*vs sprcrísásdsgg gi 
dis sn q^s ssbrlls tc-ds rose lo qss 
¿ay ss  si fesáe de s i  slms. y estes- 

sm steílie lo qss s s  h£ eos-áa- 
ciás ¿ w ásisz? Tm sirs §s§?§ts.

—¿Y p-si qué s s  ms ¡o d§ss eits 
secss?—sragistó Meé, de Lsg?$Eg,

«•Peiqie ests 2s í§í 9 hs-
Blsros ée mij d# ?§§ y s i  áeisga 
srAki ?í Todo.? ? § g f t r e s m*.

^los, s^isrg, eizepto gas qg@ únies 
y sxsInsivaMgnté « §  sssslgise, y 
qss es el qs§ s á s  seeeslt© §ahs?.

~¿MI§ gseistos?— le^itió Sor oh 
aiafiéadess- áa^ia&da boi sí §§=
gfS'éto.

I s s  ©|os l&teriegaiQS. estos s§2 igg 
fcisdo'see del bsrós, crag gzpesshsn 
asE piefáada Mgditaéiis,

Gostsm'fiák Ssssh por estasis de 
b s  siosesio, háfioaáo dscirk, 
asís lápida goaspsraclón estre 
mz fachas, y ei »cdéi d# gqsel 
bcigfer® qss cBohs iZasaase gonogs- 
écr  dé tségs sss s s s ié te

—¿Y a s i, sesgó el saióa so podía
se E tir f .,.

Ü le s tn s  qs§ S?ju k  rafitsemgha, 
k s  ti&EfmiüsáEdose se sLsdsjlas 
girggas ss frente dt§apai§cl£E.

jToáas ssg sssistoil,., ¡qal loca­
ra 1.»

Nsaiiíi, adeaas s® kslkbs s i  k  
sísesela d§ g is  si h s iis  la a s ib s  
toáavís.--

jj so sstíha ssfmra d§ gs do 
_ is so se hasís pisado 

es S8úbsL?, gn fáSsixsr y ea rsiegr? 
¿Distisfsk qglsfrg antis düilss y 
fgáitssí ¿Ns es hahísE ks^ilitáo á 
§S£ p:astai Us fisslss s i s  sigm ^s 
y oagallesas?

¿ s e r a  hi52; Í£ ? = I Sipgi&ha sy* 
#sssta á veaesr, y io qgg es sáz , ss 
ársfs gsg!?a ¿ i  k  Tietsrk,

11 sgióá d&Hsdaeh repise- d§s= 
ggéi de signaos sosSEW s se ei< 
j@jb.sIc;

—iSmfcl lodo io ^sms reparar 
i s a ir s a is  m m $ r .

aAs&eoi
slslof ¿§

fcrsvte afgaaa ves, y iodo gi qss . 
peíássa, Dseidae, psss, ¿qsi ifeak 
á hsc-*r mts. Eogks e s  casa ds gqsel 
joven qgs habita es íaeríls Dss» 
íhinsf

Nenita esttíss áedélda á s o  so?» 
prgsfisíg® eg sá4a, y psr lo tasto 

•uo se «©iprsEdid.
“ =lCósoI-“éI¡8 hglhies*ad0^-isa- 

bils tgmhjés?...
—Lo qse Ignoro, y lo qggosfgso 

qg§ s s  fzpSqafilB—lepaeo §2 barés, 
—ss®! Motivo áe esa vislUs'ierá 
qgjzlg el áMg?. |?.c es verdad? -.

Ssrsk m piió  sos fgsísa. ...
—¿Tgsiis eeissP—pi’cggntó sos ?l= 

?S2á,
—¿Mg íg lk s  tai v t i  rszcsst?—

pr^ggstó I  s s  vgs oí bas&¿
Si si papel qgg h g sk  R ossch  ora

f*- —  XS*

piss&Oj s s  ig gestaba gras k^bslo, 
§oí Cítets, gg ígfjsgankglSs. Nsiüa 
soséysvsha Hgisvülossssnis á sil 
hsss Isito. s b §i  áqsslis Síktsra tss 
hábil, anligáa ?cr ia sostgssre de 
tiígEfg?, csKahg ios ojos y ss gnus- 
g m  dsggsasio,

Rifiizionó s s  s e te n io .'
Ss la hshk slvlástís ana dieass- 

tanas sss  Mrió rassiUssEiSsís sa

. D_s4o aaxeaees m s. i#
j£ é iíe = ? s  « l i s  ó:

— esigel ¿qas so s s  gic?» 
días S2tül
Éibsrí; sss hablls SigstBSS §0^8 £ 
i s s  Bife; ?£S2l?o Lio agsgoto y 
?b s §u s  g is??  m m z i .  qs§
s s  hablas iagtsslosade; ?s?s ghsra

issbii sn /a

pESíta á§l gáfemele dsl -gsbiagteá' 
giés. Áesso sabéis psidiós dggde sr 
fcoaess vaaatro adre alegre, jarato- 
2££? ess idgsbze asesto, ees?fi 
dssldsss: ¿lo ¿dimá?...

. Hizo RodasM sa  ggsts eqsí?W3i 
§ s  apástesela eia erastaaeate la¿} 
8® h s s te s  qss qgís?e desaostfíl 
q$§ Ss ksllíf al eorrlestg d® íoáíi 
pere qs@ ss rsalísad so sass Ba<k

Nésíts fsterpistó sqasüa ts?&‘ 
eiós páz égssssfeg, cigylsáos? 
Rsdaeh reatía el qss ella hgiiiss 
Segado £ pssetrar ss aistsrío, 
Halagábala ds^ss-iEdo aqssllsi^ 

qee tos &pc-rtssa grsk, psrs di&
oírse á sbssdGssj ó apartarla <*

ds gg Mssiozte.
—Hl s^si k  §sssa ds vuestTE ¿n: 

siáiiss, Hsgaás gi patesis de ai 
é is—zñsdig Mkd, de L¿e?sb3:-J^ 
táis egisssj mi pohie Aíhsrtl it&g 
suso s s  vsitte 6 comQ gs soisfál^ 
iKsnilis paites! fesjs s i  
assgsje f g t B s ic a k  ¿gblsraa®' 
do, Ue  fes-sbjg tas galante coso

jy habéis estado esso  sisa o  
dasdtvssafes ssliés d§ gsiaás? 
Bsürt! Í5 5  6S ve'dsd?.,,
¿stgás 3g»S?dIsdcsg g£ JÜ2S3S e '
rsiíS  ds ía 8£ik? £y s s  h&&ái3 ^ 
«aldo I  sz ¿y é  k  ¿s nxsásiS' 
BataSteaf ¿y £ ¿s ¿e Frasa?,,.

— i&tsns^pió si sjüÓj SF; 
m u n d o  ¿ sssn ts& ti« ¿is 1^ * 
F/sss? .

- iT t iS ü í f é n  Me hth ils  w í? f  
hñsu íflgl?—groiíiEid f e l u . - '  V

mailto:j@jb.sIc
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i  L os g o b e r a a d o l e s
fil ministro de la G obernación al 

recibir esta m añana á  ios periodis­
tas les informó de haberse firmado 
la combinación de Gobernadores, 
coya lista es la  aigniente.
I Alaba, dea L n is ArgüeHes y  Ar­
ladles,

Albacete, don Miguel Mérida 
Dí2Z.

Alicante, don Ja v ie r  Millán y  
García V arg as,

Almería, don T ibu rcie  Martin. 
Avila, don Ernesto  G arcía V e- 

lasco, '
Cádiz, don Fran cisco  R entero, 

d&e lo era de Málaga,
Ciudad R eal, dos Ensebio Ga­

cho.
Gerona, den Fran cisco  Maree 

Boy.
Gsaáalajsra-, el marqués de A sar, 

dss Justo Sarabía.
Guipúzcoa, d ss  L n is  R ishi Ne= 

lee,
Suelva, á s a  Leopoldo A le ta s  

García,
Lugo, d es Ja s é  C arreráái 
L-soa, den J n s s  T sb o sd s  Gon­

zález.
Lérida, dsn Angel Justo V e g a r a ,  
MflagSj á sn  Ensebio S a ¡ss . 
Navarra, dan Mannsi F e  oh y  

Bernaláo de Q airós.
Orense, den Jo s é  López BnlIoss¿ 
P alenda, den S a n a rá s  Espí-ña* 
Pontevedra, den Antonio L lev é  

y  L loré:
Salam anca, den M aansi G onzá­

lez Lengona:
S zstan d if; ñon jo aq n ia  Szn* 

fsíe?.
ie g sv iS i d§s salvador M ssiin . 
Sevilla, den ¿n ío Blasco Perales* 
Tarragona, don Antonio la f*a to . 
Térsel» don L ic a s  C re a d o . 
Tcisás, dea lesé Maris Msníii?¿

Blenorragia £^raccon Electro!
FARMACIA JO S E  JIM EN EZ 

^ ^ c M c o s ,  62, Granada.
Al por mayor Pérez Martin y C «-Madrid.

r  . ’tz&tAeTtmxaxayztejSua

M A D R I D  

E l  P r e s i d e n t e
El señor Sánchez Guerra, des­

pués de despachar con el R ey, se 
trasladó á su despacho de ls, P re s i­
dencia, donde al medio día recibió 
a los periodistas.'

Les manifestó que el R ey  había 
firmado i* combinación de gobei* 
nadóles, U qae súcanza á veintitrés 
provincia», siendo en algunas de 

. ellas solamente trasladados
R-spsctp á ios nombramientos 

de altos cargos, dijo e ljá fe d c i G o ­
bierno, que mañana serán firmados 
por el Rey los correspondientes 
dec«tos, llevándolos á la firma los 
respectivos ministr os.

Desde luego—agrega—está aco r­
dado que el marqués de Lem a irá  
al Gobierno del Banco do España 
yálaSu bssc?etaría  de Hacienda, 
el señor Ruano.

Terminó el Presidente, diciendo 
que había recibido varias visitas, 
cifre ellas las áe los generales P r i­
mo de Rivera y  Bargu ete y  diver­
sas comisiones. '

Halla el paergl Olagnsf
El ministre de la Guerra, al re c i­

bir i  los periodistas, ha vuelto á 
negar que axísia entre él y  el gene­
ral Berenguer disgusto alguno.

L a  dimisión del Alto Com isario 
ha dicho el general O '.aguer, que 
obedece á  un criterio m ora!.

El ministro se encuentra ahora 
preocupado con tres problem as, 
como son, el avance en M arruecos, 
el rescate de los prisioneros y  las 
peticiones de padres de soldados 
de cuota, que piden su repatriación 

Esto último le indigna sobrem a­
nera, considerando antipatriótico 
traerse á unos reclutas, m ientras 
quedas en A frica tantos otros.

Los dos prim eros problemas, si­
guen siendo estudiados por el m i­
nistro, que resolverá muy pronto.

Terminó diciendo, que continúa 
haciendo gestiones para que el ge­
neral Berenguer re tire  su dimi­
sión,

Las g a r a a t í a s
Esta tarde ha circulado el rum or 

deque en la  „ G aceta „ de mañana 
aperecerá el decreto restablecien­
do las garantías,

La disposición solo comprenderá 
las provincias donde les goberna­
dores hay as informad© qu® por so  
existir m asas sociales, no puede 
ser una contrariedad el restableci­
miento de las garantías.

Quedarán suspensas en B arcelo­
na, V izcaya, Zaragoza, Sevilla  y  
Córdoba.

En los centros oficiales no creen 
que el decreto se  publique mañana, 
por faltar algunos inform es de go­
bernadores.

Se espere tam bién con avidez, la  
actitud que tom en las izquierdas 
al conocer este acuerdo m iniste­
rial,

< Ei tifas
La epidemia del tifus en Madrid 

va disminuyendo, gracias a las m e­
didas acordadas por las auíori-

Zam orr, don Raimundo M. Allen- 
de*alazar.

Z aragoza, don Marino Cuevas J i ­
ménez.

Les demás gobernadores, según 
expresión de! ministro, cuentan 
c o a la  confianza del Gobierno, no 
habiéndoseles aceptado las dimi­
siones.

Pfspégitis i» Piaigs
E i m inistro de la Gobernación, 

hablando con ios periodistas, ha 
expresad© sus propósitos de term i­
nar iss  conducciones de presos por 
carre teras, pero que aún no lo ha 
hecho por fa ltar gobernadores en 
algunas provincias, lo que le hacía 
carecer de medios.

Cuando se hayan posesionado 
los nuevos, irá  al fondo de la cues­
tión dándoseles instrucciones con­
cretas, y  hasta los h ará  responsa­
bles de íz  conducta de sus antece­
soras si no modifican lo ya hecho.

Varios nuevos Gobernadores, en­
tre  ellos el de Sevilla, señor B las­
co, han visitado al m inistro para 
recibir instrucciones.

S ísete Burea se teplie
E sta  tarde estuvo en el despacho 

del Congreso e! je fe  del G abisrno 
don Jo s é  Sánchez G uerra para 
despedirse deí personal.

Prime?© se despidió ds la Mesa 
del Congreso, después de los altos 
empleados y  p er último de los su­
balternos,

F u é  un momento em ocionaste, 
pues sí S r , Sánchez G uerra pro­
nunció frases de elogie y  cordial 
afecto á  todos.

L s  contestó el oficial m ayor se ­
ñor Gsmoneda. que dijo que los

guar- 
re-

cuerdo.
E l señor Sánchez G uerra, v isi­

blem ente emocionado, derram ó al­
gunas lágrim as.

Al m archarse, el personal ls  h i­
zo objeto de una calurosa ovación.

m  finta
Después de una m isa, se  celebró 

hoy un banquete en ei colegio de 
huérfanos de empleados de C o­
rreo s, para conm em orar el 33 ani­
versario de aquel centro.

Agios fliplssáttess
Hoy se celebró en el M inisterio 

dg Estado uns recepción de emba­
jadores y  js fs s  de Misión, acred ita­
das.

No concurrió el Nuncio de Su  
Santidad por encontrarse en Avi­
la, ni ei em bajador de F ra n cia , que 
se  encuentra ea Barcelona.

E l m iércoles dará el em bajador 
de Ita lia  una comida en honor del 
m inistro de su país que se encuen­
tra  en Madrid, "á cuyo acto  asisti­
rán  numerosos invitados.

Comentarlos políticos
S e  aseguraba esta tarde que en­

tre  los partidarios de los señores 
Bag&li&l y  Sánchez G uerra, habían 
surgido disensiones por descon­
formidad en los nombramientos del 
alto personal,

P arece  que para el Gobierno cí- 
cil de Madrid se nom brará á  don 
E lo y  Bullón.

P ara  la  Com isaría reg ia  de Pó­
sitos, será  designado el S r . Ailen- 
desalazar.

A la  Com isaría regia de Segu­
re s  irá  un significado sanchezgue- 
rris ia .

A  causa de las divergencias sur­
gidas, no ha quedado hoy term ina­
da la com binación de altos cargos 
hasta  ver de aunar voluntades, co ­
sa que p arees imposible.

T am bién se  ha hablado hoy en 
los círcu los, del expediente de r e s ­
ponsabilidades. ;

A  pesar de los deseos del Conde 
de Rom anones, de que este  expe­
diente n© se  sustraiga al Parlam en­
to , ha expresado el señor Sánchez 
G uerra, deseos de retrasarlo  todo 
lo m ás posible, para que pase el 
tiempo sin que tenga que llevarse 
£ las Cám aras.

A lcanza el expediente á  108 je fes 
y  oficiales £  los que se  exige rea- 
pensabLidsd, pero se da ei caso de 
que no comprende á  ningún gene» 
raL  .  J  .

Según parece, este  es uno de los 
m otives de la dimisión del general 
Berenguer, y  esto, que es público, 
Oiigins la resistencia á  desistir, del 
Alto Com isario,

L s  v ilt  ¿ii ioSiersi
P arece  Que entre las cosieren* 

cias celebradas p er el Presidente 
del Consejo con las izquierdas gu­
bernam entales ha habido a s a  con el 
§eñor V iilanueva ds quien recibió 
squéi s&uos consejos respecto á  is  
vida de las Cortes actuales y  dsi 
Gobierno,

S e  dice a s e  un j í f s  liberal habló 
s i señor Sánchez G uerra, con áni­
mo de convencerlo para su s el Go­
bierno se am slée s  aprobar la  íó r- 
m uls económ ica prorrogando por 
tres mesas el Presupueste eo s  el 
aumento de las d irim a s  que sean 
ñ c c e sa ii*? . y  s a a  vez hecho ests  
se rra r  si ParIs e s s í o  hasta  O ctu. 
b ie , p ata  la  cohesión ¿ e  le mays--
r íz  no es buen2:

L a  actitud ág Iss cigrviátasj y ls  
presencia ¿c lse ñ o r  S íliS  §ú ei Os* 
B lsm ó, l e s  d ss ssn u ch es á§ disa* 
¿Bits q&s hs?ás espíesiés st&sde 
m?úü§ n  p isa se

%

E n opinión de ese jefa  liberal, el 
Gobierno después del cierre, debe 
prepararse a bien m orir en O ctu­
bre. Pero esto, claro está, no ha 
parecido bien al señor Sánchez 
G uerra que cree poder seguir mas 
tiempo en el poder

P arece  que ei Presidente ya  ha 
celebrado conferencias sobre la fór­
mula económ ica qne hoy tenía pre­
parada el señor Bergantín, y  una 
vez que se apruebe, se presentará 
al Parlam ento el proyecto de los 
T ransportes para cerrar las C or­
te s  ©n los prim eros días de la se­
gunda quincena de Abril.

S e  afirmaba entre los políticos 
que los proyectos del señor Cambó 
no se rv irá s  de base pera ningún 
nuevo presupuesto.

S e  bascarán  los medios para la 
clausura de las C ortes y  que no se 
disuelvan las actuales, porque no 
conviene á  c ie rto s  elementos.

E n  fin, que se asegura que las se­
siones de Cortes serán breves é 
ineficaces,

üoffleatiriss seto Bsrespir
S e  ha comentado en los círculos, 

las m anifestaciones del general 
O laguer acerca  de la anunciada di­
misión dei Alto Com isario.

P arece que se d&ví un compás de 
espera á  la  política de M arruecos, 
hasta conocer el pensamiento del 
Gobierno en ese orden.

E s seguro que el G eneral le re n -  
guer accederá a  continuar más 
días aunque esté conTencido de que 
el criterio  del gobieanó dista mu­
cho del suyo.

Sigue por tánto el general B e ­
renguer como dimisionario, si bien 
como m ilitar esperará á ser susti­
tuido.

P ara  esto sigue sonando el nom ­
b re  del general Aízpuro. •

Dispsto e@iigmi@r
Con motivo de figurar en la  com ­

binación de gobernadores muchos 
m auristas, entre los conservado­
res existe  serio disgusto.

Uns vseiBti
E l señor Sedó ha cesado en el 

Gobierno dtl Banco de España,
Sg&sggretaris y Bo&im£o?
P ara la  subsecretaría  de G ober­

nación, se ha Eombrado £ D . Beni­
to de C astro.

Don Jo rg e  Silvels será  nombra­
do D irector de Com ercio.España n larras

Detalles ¿6 11 gsmfiate
M álaga.—V iajeros llegados ée  

MelÜIa fezn facilitado detalles del 
com bate librado últim amente en 
Dar-Drius,

E n  las prim eras horas de la  ma­
ñana, sostuvieron vivo tiroteo con 
el enem igo dos com pañías de Ala­
va.

Los rebeldes se hallaban situa­
dos a tiro  de nuestras posiciones 
defendiéndose por las m árgenes del 
K ert.

A  las dos de la  tarde, tre s  com ­
pañías de Alava relevaron a la de 
Segobis.

P o r enfermedad del teniente co­
ronel, se  encargó del mando de ia 
fuerza el com andante señor Gómez 
Ortegz»

E i enemigo llegó hasta  300 m e­
tros de las trincheras, entablándo­
se nutridísimo fuego,

L a  fusilería y las am etralladoras 
disparaban sin cesar, lográndose 
detener a  los harkeños. H ubs mo­
mentos en que el enemigo llegó 
muy cerca  de la posición.

11 com andante Gómez Ortega, 
se  situó ce rca  de las am etrallado­
ras , y  recibió  un balazo en el co­
razón, que le  produjo la m uerte 
instantánea.

E l enemigo se re tiró  perseguido 
por les  cam iones blindados ocasio­
nándole num erosísim as bajas.

Ingas*,—A los Hagaiarei
Málaga.—Ha zarpad© el vapor 

«Joyel!» conduciendo diez tanques 
para el e jército  de Africa,

Tam bién salieren  84 m oros re ­
clutadas de L a ra ch e  y  que form a­
rán  p arte  de los R egulares de Me» 
lilis.

ii  gisaaira inglesa
Málaga. -  Coa rumbo a  Gibralta? 

han zarpado cinco destroyers ia*
gisses,

t\ p a r fi d e  m adrugada
Comunica el Alto Com isario que 

áo ocurre novedad en ninguna de 
las des zonas.

P r o v i m c i i i
Meieifis de simflieailstas

B a ?ce !o n a .~ P o r confidencias re­
cibidas, la  policía se personó en 
uns czsa de is  calle  de O brador, 
donde debías encontrarse Joaquín 
jo frá , Jo s é  M ira 7  o íros su jetes, 
pertenecientes s i  sindicato de ali­
m entación, P racticad o  un reg istro  
fu sión  dstsnlds los dos prim ores y  
Fran cisco  A ndrea.

S e  les se  cen traran  mili s r  es ds 
hojas clandestinas, y  procla­
m as SedÍ£Í352S,

L s s  deíesidss ingresaron e c  ls
cárcel,

S il mm sifalatis 
Barcoloaa..—El sósss! d§ 
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embajador ds su pais en Españs, 
asistiendo muchos invitados.

Ua v&xíor francés abordó a una 
caseta flotante, causándoles des­
trozos y  hundiendo a cinco botes y 
una lancha automóvil,

—Un obrero, Iqus se  encontra­
ba merendando en lo alto de la 
montaña de M ontjaich, con su fa­
milia, resultó herido de un balazo 
en !z región glútea izquierda,

S e  ignora quién sea el agresor.
El essíeaafis U 8aütg Tgrm
Avila.—Con gran solemnidad se 

ha celebrado ía fi*3ta del Centena­
rio de Santg T eresa .

A sistió en representación de Don 
Alfonso, el Irfan te  don F í í n 2cdo.

D urante toda la  mañana .estuvo 
nevaDdc lo que deslució la fiesta. 

La ciudad se  hsllaba engalanada. 
A  las ocho de la noche, regresó 

el infante a Madrid, despidiéndole 
las autoridades, corporaciones, en­
tidades y  numeroso público.

Una compañía ds a¿utaos de In­
tendencia con bandera y  música, 
le  rindió honores.

E x t r a n j e r o  
H u e lg a  c a t a s t r ó f i c a
Lm $M n  gogtri ¡es huelga  ̂

tas. 6r§Bflgs fisjts
Joannesburgo. —  Loa obreros 

b u d g istas * £ 3  asaltado la  mina 
Ksríik^s?, danda m uerte a su direc­
tor y  a  siete voluntarios que le  es­
coltaban y  fusilando después a dos 
oficiales de policía.

L a  agitación es muy viva en Be» 
noni, en el ex  rem o Rand.

L a  población presenta trágico 
aspecto.

Van ingresados en el hospital 65 
heridos, entre policías y  paisanos.

'V ario^  aeroplanos han arrojado 
bombas sobre las barriadas obre- 
rrs,

Uno de ellos, alcanzado pos las 
balas de fusil, cayó en el F a re a  
Strand, muriendo carbonizados el 
pilote, el observador y  un oficial 
de policía que lo ocupaban.

Continúa encarnizadamente la 
batalla entablada en las calles.

L a  casa del pueblo ha sido des- 
druida con bombas arrojadas des­
de un aeroplano.

H¿s£s ahora hay 19 agentss de 
policía, 14 fa isan es m uertos y 18 
agentes y 28 huelguistas heridos.

Ha sido bombardeado un mitin 
qne celebraban los obreros huel­
guistas en Bznoni resultando muer­
tos la m ayoría de eilo3.

Circulan per las calles satrullas 
de policía y  ée  tropa.

Desde la  media noche última y 
hasta esta m añana á  las diez, se 
oyeron muchas explosiones, de ¡as 
que resultaren , al p arecer, muchos 
muertos.

A yer hubo ochenta m uertos, ig­
norándose el número exacto  de las 
b a jas sufridas por los huelguistas. 

Es sitEailfii si PortapI
Lisboa.—R eina g r*n  alarm a en 

esta  capital y  en Oporto.
Las tropas están acuarteladas. 
L as autoridades han adoptado 

severas medidas.
H a sido clausurado el sindicato 

de m etalúrgicos.
La noche últim a fueron arro ja ­

das bombas con tra  los tranvías»
E n  el barrio  ds la  Estrella  hizo 

explosión otra bomba,
S s  ha reproducido la  huelga de 

tranviarios,
Los pochesvan conducidos por

sstdaáéS.
L a  compañía de Navegación ha 

cerrado el tráfico,
E l número de detenciones por la 

fuerza pública se  eleva á  300.
fir&Yi «itaisiái — Coaíatii sai» 

BFiiElot.—Mairteg jfisníg?
JisannesburgG.=Lss huelguistas in­

tentaron apoderarse de ls ciudad, 
no consiguiéndolo por la  interven­
ción de Tas tropas gubernamenta­
les.

S e  han entablado sangrientos 
com bates.

Un destacam ento de Caballería 
tuvo seis m uertos y  cinco heridos, 

U a destsm ento escocés resultó 
con 18 m uertos y  50 heridos,

E l rúm ro to tal de m uertos as­
ciende á 100.

L os huelguistas fu eres barridos 
por el fuego de las am stralladcrasi 

S e  se.be que 13 s g estes  de poli­

cía  y  13 paisanos han resultado 
m uertos-1

O tros  13 paisanos heridos su ha­
llan en sitio donde no se les puede 
auxiliar.

Trabajosam ente ha podido lle­
g ar el general Smouth, h acié -co  
sele durante el v ia je  numerosas 
dcscergas de fusil,

Las víctima?, pasan df 600.

ü @ l % i ® m

Santo del día: San­
ta Matilde, reina.

Educóte Santa Ma­
tilde, reina de Sajo­
rna, en un convento 
de religiosas, y cuan­
do por su nacimiento 
fué llamada á ocupar 
el trono de sus mayo­
res, sin descuidar la 
gobernación del Esta­
do, continuó obser­
vando la vida que en 

e! convento, que era dar asilo y atender á 
los peregrinos y caminantes pobres, asis­
tir á los enfermos y consolar á los nece­
sitados con sus consejoe y limosnas, ade­
más de consagrar bastantes horas del día 
á la oración y á la penitencia.

Hizo importantes fundaciones, y por 
todos los medies procuró hacer una vida 
perfecta y ser ejemplo viviente de religio­
sidad y de amor al prójimo.

Míes caúsete.— ss catedral y KeaS 
Capilla, a las suave y cuart®. 

gasta Misa de ír.s Reliquias.—Sa la 
ée Sas lusa éa Dios, á ía« ©che 

saaSaas-, es ia que se esposes latí 
reliquias del Sanie titular.

MIsaz de doce.—Ea Nuestra Se$«rs áa 
las Angustias, Ssa Icsio y íu Magdalena.

Rosario.—Éa San Andrés, San Ildefon­
so, San José y San Mafias, á las ocho y 
media de la mañana; en todas las demás 
iglesias y en ía capilla de la Misericordia, 
al toque de oraciones.

Visita de la Corte de María.—Nuestra 
Señora de los Remedios, en las Capuchi­
nas.
esttMEBBaMMgaaaggBfe. K2S5^s=sa^asaa

CONSUlTfi ESPECIAL
é§ lafemeéiéis ég la pie! b venéreo-sffliii

por HL
D r . G o n z a l o  M a r t ín  B á r r a l e s

De! Hospital de San Joan de Dios de Madrid y de la 
Sociedad Demato^íSliográñca Española.

A p lica c io n es  d e  s o l  a r t i f ic ia l .
HORAS DE CONSULTAS

De 3 é 6 en su domicilio, Homo de Ha­
za 32.-Todos ios dias excepto los festivos.

De 6 á 8 en el Dispensario de la calle 
Imprenta, 2, Plaza Nueva.-Los martes, jue­
ves y sábados.
g-sm®esm^zm&i¡3BÉsmBBmsgm¡SBBgUBB5¡3

VIUDA E HIJOS ¿el OORZO
Habiéndose anunciado en los periódi­

cos una casa de panadería con el título 
«Hijos del Corzo», se hace saber al públi­
co que la verdadera fábrica que en vida 
dirigió el popularísimo Antonio Bedmar 
«El Corzo», continúa funcionando á car­
go de su viuda y del hijo del célebre in­
dustrial, quienes con la denominación 
VIUDA E HIJOS DEL CORZO siguen fa­
vorecidos por su numerosa clientela, ya 
que el pan de aceite, bollos y tortas reller 
nas y especialidades de panadería, no 
pueden ser imitadas por quienes jamás 
intervinieron en la dirección y fabricación 
de dichos artículos.

Así, pues, ia VIUDA E HIJOS DEL 
CORZO continúan expendiendo sus inimi­
tables productos en la fábrica, placeta de 
Gracia, 26; en ia plaza de la Trinidad, 
kiosco; en la Plaza Nueva, kiosco; en la 
plaza del Campillo, kiosco frente á ia 
Acera del Casino, y en la plaza de San 
Antón, frente á la iglesia.

No dejarse sorprender por competido­
res ilusos. . ;

Jabói C h i m b o :
¡¡•El mejor para lavar la ropa por su .es­
merada elaboración y los componentes 
de su fabricación.

Resulta más económico que todas las 
demás marcas similares, por su mayor du­
ración, y no estropea la ropa que co* él 
se lava. * . •. • V

Exágír siempre la marca estampada es 
el trozo. . -

Se yesas es trozos áe fM  y 2&S gu­
asos.

n n m l « t  A Los que necesiten ob?hm AlilODlU jetos de platería ó re­
lojería, acudan á  este 

establecimiento, Reyes Católicos, 31, y se 
convencerán de que en las. casas modes­
tas se consiguen precios más baratos que 
en ninguna otra.

En la imprenta de éste 
diario se venden barriles 

de madera y de hierro propios para mace- 
tones, é  4 y  3  pesetas cada uno. .
i/rsarT.~wz~̂ . ttaesao

venden 25 ó 30 (todos en 
un solo lote) en la imprenta 

de este diario, Gracia, 4  ' -  -

Mioeíooas
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,  m  .T u la s  E x p o s ic io n sS o  . . \¿¿¿
lgto« CHOCOLATES §on piefsridos po? @1 Dnblieo 

sa ezqmisito sabo? y bsena eiaboiacion, siendo
componentes ée las mejores ciases.
Bonitos © E s lía s  p aia  iega].og.

I s p o f t a c i o n  á  to d o s  p a n to s . m
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T E L S ÍO H O  MA 4S. 'wmmmmmmm á i i i g a i i

|Recuerde ¥
que ias enfst’rriadfldes da /" '

m j ó m m o  i  i m t í s t i ^ © *
por «silgues í|us asas, se cursa tomaods s'as* 
suda ds las esmidss el

í D10ESTON

c y R á i o i  D I  'LAS HERNIAS
donde demostrará á todos cuantos quebrados se le presenten, que se obtiene alivio instantáneo, contención absoluta y curación 
rofítrísi Ho las hPTTiíae. mpriianfp Ins marsvillQSfiS STlEratfiS de SU invención, los cuales nr¡ mnlMfar» ni harpn htiltn a»nnlriándf»se at

* I *ir f • ̂  y--iN r ‘ — - - - *v — ■ ■ ■ w»— — - ■ ■ ——* - - ¿ j  —— w ̂  i m - ■ ■ ■
jes de clase alguna sin antes ver efímero al ortopedista Torren:, ée nombre registrado, y tened muy presente que estará en Grana­
da únicamente el día 20 de Marzo, hospedándose es el Hotel Suizo.

NOTA: Estará también en Almería*, el día 18, en el Hotel Simón; en Guadis, el día 15, en el Hotel Comercio; es Loja, el día 2!,
en el Kciel La Española, y en Málaga, el Jr* '*'* — ’ J ----- - - - - -
lo deseen, desde Iss nueve de la mañana 
Terrecí, sombre registrado.

ADVERTENCIA; Ss recomienda si más grandísimo cuidado en so equivocarse con oíros anuncios que por llevar sombres 
ssrecldos ó iguales podrían confundirse cen esta reputada casa, y para evitarlo, sépase, pues, que íeáo anuncio que después de ls 
stíshía de Torre# ¿o diga nombre registrado, no es si pertenece en nada ni para U2da é  esta tan acreditada casa Torrení, nombr? 

hay qsc basear y ssadif siEffipre, portento, si «rtopedíste Torrení ée nombre oficialmente regtetrado.

- v,y. 7 - 
4 - 4.,
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u m ; f c n u c o iA S
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Xochiltzotl 'Erateles eI M is  :- : Salta da a p
I Líneas i  aSfa y teja tasita.

Alojaría y platería
c u r a c ió n  r a d ic a l d e  la

D I A B E T E S
SU HISTORIA.—La planta medicinal

BIGNONIA STANS». y P°f 
Sus propiedades curativas de la DIABE­

TES son conocidas desde muy antiguo, y
iemos afir-sin género ninguno de duda podemos 

mar que los indios mejicanos la utilizaban 
antes dél descubrimiento del Nuevo Mun­
do. » - '-J. . ,

Esta planta es oriunda de Méjico. Cuan­
tas tentativas se han hecho en Europa
ra su aclimatación, han resultado estériles.

Una misión de frailes Dominicos de Sa­
lamanca la importó a España a últimos 
del siglo XVII, llegando a alcanzar el uso 
de esta planta medicinal un éxito tan ex­
traordinario, que a sus propiedades cura­
tivas se les da el nombre de milagrosas.

Pronto, desgraciadamente, desaparece 
de Europa tan codiciada planta, y hasta 
puede decirse que de la flora mejicana se

esta inapreciable especie. Todos 
de botánicos ilustres y de loslos

jardines de aclimatación fracasan, como 
hemos dicho, al - tratar de cultivarla enya hemo 

Europa.

ivoivio la sarna, cariota ue 
:zó a sentir simpadas por las 
tos de Méjico, hasta el punto 
la emancipación de Nueva

El XOCHILTZOTL adquiere un nom­
bre preeminente, y hasta único, como re­
medio contra la DIABETES, con motivo 
de la curación de Cariota de Borbón, hija 
mayor de Carlos IV.

Por reconocimiento a esta planta herói- 
ca qué la devolvió la salud* Carlota de 
Borbón empezó 
cosas y asuntos 
de fomentar la emancipación 
España; Carlos IV ordenó que figurasen en 
los herbarios, dei Real Palacio ejemplares 
del XOCHILTZOTL, y que por todos los 
medios se buscase la planta en Méjico y 
se trajese a su reino.

Perdida la esperanza de encontrar la 
planta, en verdad el único medio de curar 
la DIABETES," la casualidad hizo que 
nuestro amigó' el señcr Llamosa se ente­
rase de cue entre los indios que trabaja­
ban en sii hacienda de Méjico, había uno 
que guardaba en una casucha retirada del 
«rancho» unas" plantas,-a las que acudían 
los diabéticos para su curación.

El señor Llamosa, admirado del poder 
curativo de esta planta y de la devoción 
con que de ella hablaban cuantos fueron 
curados, pensó en rendir a la Humanidad 
un tributo, y nada mejor que dedicar una 
parte de su hacienda al cultivo del XO- 
CHILTZOTL; a ios cuidados del señor 
Llamosa se debe que esta riquísima espe- 
eiehotánica no seJiaya extinguido, y que 
los DIABETICOS, tengan un remedio segu­
ro para curarse.!

El XOCHILTZOTL tiene en::América 
millares de prosélitos, y sus virtudes no 
tardarán en extenderse por este viejo mun­
do; pues cuantos hasta ahora lo han usa­
do,'prc claman el XOCHILTZOTL como 
el antidiabético «único e insustituible». 
Para América está registrado en Méjico 
con el nombre de ESPECIFICO VEGE­
TAL LLAMOSA, patente número 15.638.

Como se ve, no se trata de un medica­
mento sin antecedentes, sino de una plan­
ta de propiedades antidiabéticas tan ex­
traordinarias, solo comparables con el mi­
lagro.

Si, por las causas expuestas, esta planta 
ha estado ignorada algún tiempo, en la 
actualidad tenemos la satisfacción de po­
derla ofrecer a la clase médica y a los 
DIABETICOS, seguros de prestar un bien 
a la Humanidad.

NUESTROS ENSAYOS.—Los ensayos 
que hemos venido practicando en España 
durante todo el ano 1920, con innumera­
bles enfermos, han respondido en absolu­
to a todo «1 bien que pudiéramos desear, 
y hoy podemos asegurar que todo enfer­

me DIABETES se verá completamentemo mpietann
curado en un plazo de DOS a TRES me­
ses, al utilizar el XOCHILTZOTL en la si­
guiente forma:

MODO DE USAR EL XOCHILTZOTL. 
—Prepárese con el XOCHILTZOTL una 
infusión, cual si fuera te, poniendo para 
cada taza una porción de hojas y troncos 
que represente el peso aproximado de 
unos TRES gramos.

Cuando la cantidad de glucosa sea SU­
PERIOR a 20 gramos por litro, se tomarán 
SEIS tazas. El paciente puede hacerlo a su 
placer y como mejor le acomode, procu­
rando que sea una hora antes de cada co  ̂
mida o una hora después.

REGIMEN DE ALLMENTACION.—Este 
medicamento tiene la particularidad esen­
cia! de no necesitar el enfermo someterse 
a ningún régimen particular de alimenta­
ción, atendiendo a que los elementos que 
le constituyen hacen disolventes y asimi­
lables las substancias ingeridas, dejando 

tanto de producirse ios DEFECTOS-por tanto ae producirse ios 
DE NUTRICION, que hasta hoy se cono­
cen como causa primordial de la DIABE­
TES.

La alimentación, pues, 
mos a los enfermos, no d<

recomendar
modificarse

en nada de la que observe una persona- 
completamente sana, y sólo deberá prohi­
birse el uso de las bebidas alcohólicas.- 
Nuestro medicamento puede tomarse to­
mismo frío Que caliente  ̂y esta panícula-- 
fidad facilité el uso a los enfermos que 
por sus obligaciones no estén de continuo- 
en sus casas y a las horas que deben t o ­
marlo.

EN RESUMEN.—Nuestro medicamen­
to, denomina.de XOCHILTZOTL, reuné' 
las particularidades esenciales siguientes:1

1. a No es un producto nuevo y sin an­
tecedentes curativos.

2. a Se toma como una infusión de¡te¿ 
lo mismo en frió que en caliente,

3. a A ios enfermos 20 se les somete a 
régimen de alimentación determinado, en 
prohibiciones tan penosas a veces como* 
la misma enfermedad

4. a Que es el uso dci XOCHILTZOTL
empieza el alivio a las primeras tom a^j
en cario plazo se llega & la curación
m í

De vestí es el Laboratorio ceDe vemi es ei Laboratorio ce presará 
ñ(m  de LLAMOSA, SIERRA-ESCUDERO 

COMPAÑIA, S. C , y en las principales
I —P s-angadas y Droguerías de España.- 
seo de Recoletos, 7.—MADRID.

Venta exclusiva es Grasada, Farmedtf 
Suélro, Oran Vía, 13.

fosas isa m  fKB&áa, 
8 I Í » r ó - 0  5 0 ?  S m  Í2 t8fS§g§, 
dsbss giásgtr m  issgrs- 
SOI m LA, FUSLíOiDAD, 
grafía, é , «rsM áfc,

lísfélscióli lie FABRICAS ¥ TALLERES
Eitiileciniisati de INOUSTRláS ESPECIALES

La casa que vende más ba­
rato en Granada, Francisco 
Díaz Serrano, Mesones, 30 
Se remiten cor correo encar­
gos de relojes, sortijas, t 
seras, cadenas y  demás oh,, 
tos de relojería y platería.- 
Pagos anticipados, 

s *  compra plata y oro.

Yodorrenai COVALEDA
■La industrial.

Garantizamos el perfecto funcionamiento, encargándonos de 
las solicitudes y concesiones del Estado que sean necesarias. 
Contamos con personal técnico especializado para los diféren» 
: - : - 5 - :  - : tes casos. Rapidez y economía

i
(forretaria VALENCIANA

Reparación de maquinaria 
agrícola,—Instalación t® po­
sos ibis inios.

Pérez y Troya.—Camaot#- 
jar ¿Granada).

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
E scribir tohcitándoloB á  la  ¡Sociedad Española da Mtmfajgs

S n & w slH abs .

¿®s Mf SSé ¿ í  SSifiiiiFII,
E s l í e s  á ®  g e l f e s á ,  l f ^ B U Ú » E D . . T « ! « f .  S .  Í & M .

Gasa &  comidas
ECONÓMICAS

Gotas Coloidales de lodo-Arrhenal.
Veinte gotas de Yodorrenai Covaleda, contienen:

8 centigramos de IODO COLOIDAL.
3 centigramos de METIL-ARSINATO-DISÓDICo

Yotyrrpial Covaleda es ün depurativo Ideal
Curación especial del LINFATISMO y de la ESCROFULA. Su tole, 
rancia y carencia de sabor, permiten la medicación intensiva s 

prolongada del IODO ARSENICO.
YODORRENAL COVALEDA, cura: Reumatismo, Gota, Arfe, 

rioesclerosis, Enfermedades de la piel, Sífilis, Artritismo, Di&betei, 
Asma, Caquexia, etc., etc.

VIUDA BE COVALSDÁ.-Oraaadi í
1

Pedro Rodríguez, callé Htr- 
nüm. é.mosa, núm.

Representante ©n Granada y sh provincia. D. ANTONINO GIL F R U T O  
■ > Sindicato Agrícola.-

LA ESTRELLA
A tin a d *  ds COLONIALES

Horno de Ira. Sn. del Rosario
‘Calata.

aSJSSStBi~a3fSi ■ ¡v&SSiasM.

Depósito ás los cafés torre­
factos í &sxca "La. Sir«z>:>.*.— 
S e  cogidas, 19.—Manuel ¿ s í 
í*liio Acaricie

s; i  i ,  n

Sociedad liÉI®! de legam-IIIl!,
CAPITAL DESEMBOLSADO, 5.000.000 DE PESETA S 
BANQUEEOS: B anco de Gigón, Banco de Oviedo, B an co  H is ­

p a n o  A m ericano y B anco Español dél R io de la  
d e  In e e R d S o s . * -  S e g u r e s  ú &  ceaeb 'ífióa* 

S ubdirector en Granada y  sa  provincia, D . Antonio Molina. de üZasc . 
Oficinas, P laza del C armen, núm. 15.

Segu ros de V a lo re s .= S e g n ro s  M arítim o s,«Seg u ro s de paquetes 
Ferrocarn L t= Seyu r©  individual,=®Seguro de Responsabilidad 
Seguros de A ccidentes del trabajo , á, prim as muy reducidas y  respon­
diendo de riesgo  de hernias sin pago de sobreprima.

S ubdirector en G ranada y  P rovincia, D . A ntonio Molina de Haro. 
Oficinas, P laza d el  Carmen, wúm. 15.

L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la  ley,

■TALLER 
2 San I

fiijo s  d e l Corzo
DE MECANICA 

San Jerónimo 6.—Se ha­
cen reparaciones en todos los 
sistemas de máquinas de co­
ser, de hacer medias, de

Calle de Molinos, núm. 44, ©ranada.

guantes y de badanas,en má­
quinas de esescribir, gramófo­
nos, bicicletas, cajas de fon­
dos. Se compone toda clase 
de relojes á precios sin com­
petencia. Esta casa garantiza 
cuantos trabajes se le ccs- 
fíea. Hay piezas de recambio 
para las mismas.—San Jeré» 
siiao. 6. Granada,

El rico pan de familia y pan de aceite, que goza dê  gran fama 
en esta población, se vende en las Sucursales de los Hijos del Goi- 
zo, kiosKQ á la entrada de la Carrera de Genil y en el despacho & 
tableci do recientemente á la salida de la calle del Milagro, por el 
Puente del Alamo. Be sirven encargos á domicilio.

La RosarioAlmacén de Abones minerales
AShóndBj/a, 11

i  í l Q isfi s u e h o  G a s o l i n a  e e s f i e n t e  y  d®  A v l a d i g
M e e i t e s

DEPOSITO: FRENTE A SAN LAZARO,=TELEFONO 636

Francisco Ariza Villssclaras

IlA tísiaa  tío ■•■'A Ú<¿ ¿Á&bfiiiái-
tfóí.—- I S i

‘■i— fts&u»s:
Vt*

Asís

SELLOS l í  ClOUCjfOUCff
l a  h de diario, Gracia, 4 , se hacen sellos para
C&&B de feporadonei oficiales, Sociedades y Cen-
rrsi é IMigfrks m !odm ds&m, a precios más baratos que eaf

oira fábrica.
sime teigrfgs m  sa \motiu

Hay i i  |fii iiilFirto i iliposlctón M público

LA CAMPANA—Confitería 
y pastelería. Exquisitos

Oficinas, calle de la Albóndiga núm. 11.
TBaeaaaasiaaaag

=  T e lé fo n o  núm. 661

pasteles de todas clases.
Especialidad en bandejas pa­
ra bodas y bautizos.—Albón­
diga, 17. i te b o n  f  G o m p a fife
PARTOS. M&tsona, deña Vis-

torina Kcgussoi. SsíTí í̂s 
=n«n'ís.— £1 
ác s.

Fébsidas ém Qme y Electricidad
Servido de calefacción por gas cob contador automático, á precios reducidos.

psTScsnen'íS.—Aliaona és ‘¿tíir.
isaan

Alumbrado por gas, gupériofá todos los sistemas, por su ecosoaüa y brillaates. 
Alumbrado eléctrico § Igual precie éa tes Compaiík siailares, cas servid©

«©Estaate.

|^A FAVORITA. -  Confite-

§ervitío peraaaeste sara netorss eiécíricss, bonfeas,
i facmdtáss parz ¡s aá^ulddéa de asieres j  ieaás

ría y pastelería. Especia­
lidad en piononos. — Calle 
Real, Santafé.

V E N T A  D E  C O K S  y  G A L
FAW sw egM Eg, m  ulz ca&&k  m

CENTRO DE ESPECIALIDADES^
Ubocitorio-Faniiada P E ÍA

CA.KRERA DE G fflL , 49 y  51.
------- GRANABA = = = = = = =

Odontína Peña g 0̂
tra el dolor de muelas.—-1 PTA. FRASCO.

Agua de Colonia T itu l
indisuensable para el baño y tocador.—LL

LO S B Ú B G A L E S E S
R estau ract y  E s ta b le c ió  esto  de Bem dss.

Su nuevo dueño, don Domingo Manzanares, ha introdu­
cido importantes reformas en el servicio de cocina, como en 
el selecto surtido de bebidas que presente á pretíos suma­
mente económicos;

La cocina está á cargo del competente maestre que lo 
fué del Gran Hotel Alameda don Manuel Martín Cruz.

Se sirve á domicilio todo cuanto se relacione con e! rain© 
de cocina y bebidas.

Hay callos á te madrileña diariamente.
LOS BURGALESES. bajos del Teatro Cervantes. GRANADA

Es el mejor tónico y nutritivo para convalecientes, 
personas débiles. Recomendado contra la inapetanciay 
m alas digestiones, anemia.® tisis, raquitismo. ®
a Pídase en farmacias y en la de! autor, León 13, Madrid

indispensable para 
TRO, 5 PESETAS.

Extracto de cereales
ominosas El mejor pre­

parado de es-
clase, por ser el más rico en principios

tu a n ü íe r -nutritivos. No contiene alcohol m 
mentes de ninguna clase.—3 PTS. FRASCO.

DESDE Í4 DUROS
semanales, puede ganar toda persona activa, elabo­
rando en su casa un trabajo fácil, para ambos sexos.

Detalles GRATIS pero no los pida nadie, porque 
este anuncio que publican muchos periódicos, debe 
ser uno de los mil camelos con que se explotará les 
inocentes. :

Oxígeno puro ffiZSLS;
en balones de á 30 litros, á precio médico.

Carrera de.-CeB!!,4i
S a r t a s  M rtdtos

j f á M e a  i ®  O e m s a t s  y  M & s á i e s s
beipa cso , r a r o , .%

Mira. in. i  !u ObIdk
H¡j¡ Pilil Itielij Cil lilla:

""m I f e r a ^  l l f l a .
Propietaria, Doleris tornero Pozo

i f i C ü i s ,  I t r & s a l ,  I I .  i s f s s  T s p I I

im m u u ttm im
tesa íisM ss á toa & IwM

áümeato esapteia m im /m  a base d§ im m m

G RA N A D A .—TH LH FON O W.° 350

laaistitiublg cora© alimento para niños, ancieaca, 
, g.3 eafbrgaog áéí estómago i  eonvsleaigntefl a 3 

PRgPAfÚOíÓN DaL

lie?ámente podemos ofrecer i  nuestros su scrip ta i  §  i  111
!  M  i  I  b! medio .dé que conserven il retrato le no ser

a * p l E 3Ü Íí2 iS s lB g P f iiS E j  É a iS ii
rssaltN m  « a s ii1® azpliadlde

■»1*S HttfUaslMM
Lm pneiea adqnUr los leotorea de LA PUBOCIDAB, por la \sá&  

flcftEte mmm de Féís» I#2!  1,
Im  ftmpSIacloBes de grupos, tendrán nm nsmento de 3 pesetas por pe*̂ ' 

ai, JBM&ém hacerse los pedidos ri ir, Administrador de ©§te f c j f GraoiAl
rnúrnáo «1 Importe por giró poital y asi íotografia 'de la que r 

g«tei m oMener' la mptimiém m e m nm flaowrrtm j


